
O arcebispo de Natal Dom 
Jaime Vieira da Rocha defendeu 
ontem uma mobilização maior 
da sociedade a fi m de conter as 
redes de tráfi co humano, tema 
da Campanha da Fraternidade.
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/ COPA /  NOVO AEROPORTO SERÁ INAUGURADO EM ABRIL SEM QUE ACESSOS ESTEJAM TODOS 
PAVIMENTADOS; TERMINAL DE PASSAGEIROS NO PORTO DEVE FICAR PRONTO NO FINAL DE MAIO

OBRAS DEVEM FICAR 
PRONTAS AOS 45 DO 
SEGUNDO TEMPO 
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PREFEITURA 
ESTUDA PROJETO 
PARA ALECRIM

POLÍCIA REGISTRA 
9% DE AUMENTO 
NAS OCORRÊNCIAS

PRESIDENTE DO 
PMDB PROPÕE 
“DR”COM PT

O prefeito Carlos Eduardo pediu 
a Semsur estudos de viabilidade 
técnica para executar projeto do 
Sebrae que revitaliza Alecrim.

Ocorrências policiais durante o Carnaval 
deste ano foram 9% maiores do que as do 
ano passado. Casos mais graves, como 
homicídios e acidentes, diminuíram.

Senador Valdir Raupp (RO) acha 
que seu partido,  o PMDB, precisa 
“discutir” a relação com os petista. 
Ele próprio admite crise.

11. CIDADES9. CIDADES

10. CIDADES

7. POLÍTICA

No primeiro jogo após a 
reforma do estádio Frasqueirão,  
depois de levar gol logo no 
início,  alvinegro consegue 
virada com direito a penalti no 
último minuto da partida. 

EM CASA, ABC 
VENCE O GLOBO 
POR 3 A 2, DE 
VIRADA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Obras estão sendo tocadas a todo vapor na BR-406, mas perspectiva é que aeroporto seja inaugurado sem que a estrada de acesso esteja totalmente concluída

 ▶ Lúcio Flávio marcou duas vezes
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EM CASA, REFORMA 
SEGUIDA DE VITÓRIA
/ESTADUAL /  DE VIRADA, COM GOL DE PENALTI NO ÚLTIMO MINUTO, ABC VENCE A PRIMEIRA 
PARTIDA NO FRASQUEIRÃO APÓS A REFORMA DO ESTÁDIO, POR 3 A 2, CONTRA O GLOBO

O retorno ao Frasqueirão fez 
bem ao ABC. O time de Rober-
to Fernandes marcou 3 a 2 on-
tem contra o Globo (Ceará-Mi-
rim) para um público de 1.608 
pessoas; e voltou a vencer após 
duas partidas. Apesar do bom 
resultado e de chegar aos oito 
pontos no Estadual, o time não 
tem mais chances de conquis-
tar o título do primeiro turno 
da competição.  O time de Cea-
rá-Mirim, por sua vez, perdeu a 
chance de chegar a liderança da 
competição, o que acontecia até 
os 45 minutos da segunda etapa 
de jogo, quando um penalti foi 
marcado a favor do ABC, e tudo 
mudou. 

O Globo abriu o placar da 
partida ainda no primeiro tem-
po com o atacante Ricardo Lo-
pes. O revés veio com gols do 
atacante Lúcio Flávio, camisa 
9, e um contra do zagueiro Mer-
sinho. Na segunda etapa, o ata-
cante Ricardo Lopes novamen-
te igualou o marcador e chegou 
aos 11 gols no ano. 

O resultado dava o primei-
ro lugar no Estadual ao time do 
técnico Higor César, sensação 
deste início de temporada no 
Rio Grande do Norte. A Águia 
empatava com o Alecrim na li-
derança com 11 pontos, mas to-
mava a frente pelo saldo de gols. 

Entretanto, aos 44 minu-
tos da etapa fi nal, o árbitro Caio 

Max Vieira deu pênalti do za-
gueiro Mersinho – o mesmo que 
marcou contra e acabou tor-
nando-se o vilão da partida - no 
atacante Alvinho e Lúcio Flá-
vio converteu. O lance foi alvo 
de muita reclamação tanto do 
time quanto da comissão técni-
ca do Globo, que pressionou du-
rante boa parte da etapa fi nal de 
partida.

Apesar do revés, o time de 
Ceará-Mirim chega para a roda-
da fi nal ainda com chances cla-
ras de sair campeão – que signi-
fi caria o seu terceiro título e três 

competições ofi ciais na histó-
ria. Para isso basta vencer o Po-
tiguar no Barrettão e torcer para 
o Alecrim não vencer o Baraú-
nas, em Mossoró, num jogo de 
confronto direto pelo título.

Além dos três clubes, o Amé-
rica foi benefi ciado com a vitó-
ria abecedista no jogo de hoje. 
Na terceira posição, o Dragão 
chega na rodada fi nal precisan-
do bater o Corintians de Cai-
có, na Arena das Dunas, e tor-
cer  contra Alecrim e Globo para 
sair com o título. Todos os jo-
gos acontecem domingo pró-

ximo, às 17h. O time de Rober-
to Fernandes, por sua vez, via-
ja até Santa Cruz para enfren-
tar o time da casa, no Iberezão. 
Mesmo sem brigar pelo título 
dessa fase, o técnico deve man-
dar time completo para o inte-
rior. Isso porque almeja somar o 
maior número de pontos possí-
veis na Copa RN, já que, caso o 
campeão dos dois turnos seja o 
mesmo time, quem tiver maior 
pontuação ao fi nal da compe-
tição estará classifi cado para 
a Copa do Nordeste e Copa do 
Brasil do próximo ano. 

 ▶ Lúcio Flávio, camisa 9, fez dois gols na virada do ABC sobre o Globo

FÁBIO CORTEZ  / NJ

O NÍVEL DO Rio Madeira, 
que corta Porto Velho, 
em Rondônia, continua 
subindo e ontem registrou 
18,73 metros. Na última 
grande enchente na região, 
em 1997, o rio atingiu 
17,52 metros. Segundo o 
tenente-coronel Denargli 
da Costa Farias, do Corpo 
de Bombeiros de Rondônia, 
ainda há previsão de 
chuvas fortes na Bolívia, o 
que infl uencia diretamente 
o nível do rio. A Defesa 
Civil já está preparada caso 
seja preciso remover mais 
famílias de suas casas.

Atualmente, 2.041 
famílias atingidas pela 
cheia do Rio Madeira 
estão em 43 abrigos de 
Porto Velho e em outros 
distritos. Em São Carlos e 
Nazaré, todas as famílias 
precisaram deixar suas 
casas. A Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil 
enviou para Rondônia 500 
barracas com capacidade 
para até dez pessoas, que 
serão instaladas na região 
do médio e baixo Madeira, 
segundo o coronel Farias.

Ele explica que as 
equipes de socorro e 
assistência estão em 
trabalho constante, 
coordenando os abrigos, a 
distribuições de alimentos 
e verifi cando a situação 
e a segurança das casas 
alagadas. “Eles [os 
desabrigados] também 
querem saber como 
estão suas casas, suas 
propriedades, mas temos 
que manter uma disciplina 
dentro do abrigo e cada vez 
mais melhorar a assistência 
para que as famílias não 
saiam da rotina”, disse o 
coronel.

O Navio de Assistência 
Hospitalar Oswaldo Cruz, 
da Marinha do Brasil, 
está ancorado em Porto 
Velho para dar suporte aos 
atendimentos médicos 
e odontológicos e para a 
aplicação de vacinas. São 
três médicos, três dentistas, 
um farmacêutico e seis 
enfermeiros a bordo, além 
de uma tripulação formada 
por oito ofi ciais e 43 praças 
que estão recebendo os 
casos encaminhados pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde.

O governo do Acre 
também trabalha para 
que o estado não sofra 
com o desabastecimento. 
Na BR-364, que liga 
Rondônia ao Acre, veículos 
grandes ainda conseguem 
trafegar. A rodovia está 
sendo monitorada 
constantemente pela 
Polícia Rodoviária Federal 
e pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit) e 
chegou a ser interditada na 
última quinta-feira.

Segundo o coronel 
Farias, está sendo feita uma 
operação para que a balsa 
chegue mais perto das 
áreas não alagadas. Quatro 
caminhões do Exército, 
com a suspensão mais 
elevada, também fazem 
o transporte de produtos 
para o Acre. Segundo o 
governo o Rio Acre está 
em vazante, mas nenhuma 
operação de retorno das 
famílias às suas casas está 
prevista no momento. 
Atualmente, o Parque de 
Exposições de Rio Branco 
(AC) abriga 1.290 pessoas.

APÓS O AMISTOSO contra 
a África do Sul, quando a 
seleção brasileira fez 5 a 
0 com facilidade no frágil 
adversário, é possível 
analisar o que falta 
para Luiz Felipe Scolari 
completar os “90% ou 95%’’ 
do grupo de jogadores do 
treinador para a Copa do 
Mundo.  A convocação fi nal 
será feita no dia 7 de maio, 
em uma casa de shows 
no Rio. O time titular só 
muda se houver lesão. Na 
estreia do Mundial, contra 
a Croácia, em 12 de junho, 
no Itaquerão, o Brasil deve 
ter Júlio César; Daniel Alves, 
Th iago Silva, David Luiz 
e Marcelo; Luiz Gustavo, 
Paulinho, Hulk e Oscar; 
Neymar e Fred. 

Felipão avisou que 
tentará levar dois jogadores 
por posição, encerrando 
qualquer possibilidade de, 
por exemplo, não convocar 
Maxwell para a lateral 
esquerda para abrir uma 
vaga no meio de campo ou 
no ataque. Mesmo assim, o 
jogo contra a África do Sul 
abriu a possibilidade de o 
treinador levar apenas um 
reserva para as posições de 
Luiz Gustavo e de Paulinho.  
Ponto para Fernandinho, 
que pode jogar nessas duas 
funções. Perdem Lucas 
Leiva  e Hernanes, que 
seria apenas reserva para 
Paulinho (segundo volante, 
mais avançado no meio).

ENQUANTO GREVISTAS, 
PREFEITURA e sindicato 
dos garis divergem sobre 
o movimento, as ruas do 
Rio permaneceram sujas 
ontem, pelo sexto dia 
consecutivo. Caminhões 
e equipes com escolta 
de policiais do Batalhão 
de Choque e da Guarda 
Municipal começaram a 
limpar alguns pontos da 
cidade, como a avenida 
Presidente Vargas, onde o 
lixo causou interdição de 
algumas pistas. 

Pela manhã, um 
grupo de cerca de 300 
pessoas decidiu manter 
a greve. Depois saiu em 
passeata até a Câmara 
dos Vereadores, no centro, 
gritando palavras de 
ordem como “Prefeito 
incompetente, não somos 
delinquentes” e “Ôôô, o gari 
acordou”. A paralisação 
afeta um terço da operação 
de coleta, disse o presidente 
da Comlurb (companhia de 
limpeza urbana), Vinicius 
Roriz. Segundo ele, os cerca 
de 300 garis que aderiram à 
greve impedem que colegas 
trabalhem.  A Comlurb 
tem 15 mil garis, dos quais 
4.000 estão envolvidos 
diretamente com limpeza 
urbana. Desses, diz Roriz, 
entre 65% e 70% não 
trabalharam. 

RIO MADEIRA 
CHEGA AOS 
18,7 METROS 

GRUPO DE 
FELIPÃO AINDA 
TEM 4 VAGAS 
EM ABERTO

O RIO DE 
JANEIRO 
CONTINUA 
SUJO 

/ ENCHENTE /

/ SELEÇÃO /

/ GREVE /

EX-PRESIDENTE NACIONAL DO PSDB, 
o deputado federal Sérgio Guer-
ra (PE) morreu na manhã de on-
tem. Desde 2012, ele lutava con-
tra um câncer na cabeça e no 
pulmão. Há cerca de 20 dias, foi 
internado com pneumonia. O 
quadro evoluiu e ele perdeu a ca-
pacidade respiratória. 

Pernambucano, Severino Sér-
gio Estelita Guerra tinha 66 anos 
e deixa quatro fi lhos. Desde cedo 
lidou com problemas de saúde. 
Diabético, perdeu um rim aos 12 
anos. Aos 60, teve parte do intes-
tino delgado removido. Em 2012, 
retirou dois nódulos, um na ca-
beça e outro no pulmão, e soube 
que tinha câncer. 

Prestigiado no partido, presi-
dia o Instituto Teotônio Vilela e o 
diretório de seu Estado. Numa de 
suas últimas articulações, traba-
lhou pela aliança entre o PSDB e o 
PSB, partido do governador e pré-
-candidato à Presidência, Eduar-
do Campos, em Pernambuco. Os 
dois eram amigos pessoais. 

Guerra foi presidente nacio-
nal do PSDB de 2007 a 2012. Co-
ordenou as campanhas de Geral-
do Alckmin, em 2006, e de José 
Serra, em 2010, à Presidência da 
República. De perfi l conciliador, 
foi um dos principais artífi ces do 
acordo que levou o senador Aé-
cio Neves (MG) a sucedê-lo no 
comando do PSDB. 

Em 2010, defendeu publica-

mente que Serra e Aécio formas-
sem uma chapa puro-sangue. O 
projeto naufragou. Era um dos 
principais defensores da can-
didatura de Aécio à Presidên-
cia nas eleições deste ano, o que 
não o impediu de cobrar do se-
nador uma postura mais explí-
cita como pré-candidato. Guer-
ra conquistou quatro mandatos 
de deputado. 

Num episódio controverso de 
sua trajetória, foi citado em 1993 
durante a CPI dos anões do Or-
çamento e inocentado pelo rela-
tor do caso. Em 2002, se elegeu 
senador. Em 2011, voltou à Câ-
mara. De gosto refi nado, era eco-
nomista e pecuarista --criador 
de cavalos manga-larga. Colecio-

nava gravatas importadas e gos-
tava de ternos bem cortados. Ti-
nha um cacoete: com frequência 
usava a palavra “hein” no fi nal de 
suas das frases. 

O corpo do deputado será ve-
lado hoje, em Recife, a partir das 
11h, na Assembleia Legislativa. 
A cremação está prevista para o 
fi m da tarde, no Cemitério Mo-
rada da Paz, em Paulista, muni-
cípio vizinho. Autoridades de di-
versos partidos lamentaram a 
morte do tucano. “Foi com pe-
sar que tomei conhecimento da 
morte do deputado Sérgio Guer-
ra. Aos amigos e familiares, so-
lidarizo-me neste momento de 
dor”, disse a presidente Dilma 
Rousseff  (PT).

 ▶ Sérgio Guerra lutava contra um câncer na cabeça e no pulmão 

GEORGE GIANNI

Sérgio Guerra será 
cremado hoje, em Recife

/ LUTO /

COM O ENREDO “Teodorico 
Bezerra - o último 
imperador do sertão”, a 
escola de Samba “Balanço 
do Morro” sagrou-se 
campeã do carnaval de 
Natal 2014. Com isso, a 
agremiação do bairro das 
Rocas à terceira vitória 
seguida e ao 25º título. 
“Fizemos o melhor desfi le, 
empolgamos o público e 
no desfi le o povo já gritava 
que a nossa escola era 
campeã”, comemorou 
o diretor de carnaval da 
escola João Batista Costa. 
A escola tem 48 anos 
de fundação e no seu 
primeiro ano conquistou a 
primeira vitória no carnaval 
natalense, em 1966.

Campeã do grupo 
A, Balanço do Morro foi 
a última a desfi lar na 
segunda-feira, com 700 
componentes, 12 alas e 
cinco carros alegóricos. 
Conquistou a nota 117,3 
e o prêmio de R$ 9 mil. O 
segundo lugar fi cou para 
a Malandros do Samba, 
também das Rocas, com 
pontuação 115,56 e um 
prêmio de R$ 5 mil. A 
terceira colocada foi a 
Imperatriz Alecrinense, 
com uma premiação de 
R$ 3 mil. Como última 
colocada, a escola Grande 
Rio do Norte (95,26 pontos) 
foi rebaixada para o grupo 
B e a “Asas de Ouro” (105 
pontos) subiu do grupo de 
acesso com um prêmio de 
R$ 6 mil e vai disputar em 
2015 no bloco de elite.

BALANÇO 
DO MORRO 
ALCANÇA 
O 25º TÍTULO 

/ CARNAVAL /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL



Principal
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Moura Neto

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FALTAM 
100 DIAS - 
E AGORA?

E S P E C I A L

2 de 2

Aeroporto Internacional Aluízio Alves
Valor: R$ 792,55 milhões 

O que será feito? 
Um terminal de passageiros com 40 mil metros quadrados e 1.500 vagas de estacionamento. A capacidade de operação será de 6,2 milhões de passageiros por ano. É o único 
equipamento consorciado do país construído exclusivamente para a Copa do Mundo de 2014. 

Como anda?
A construção está chegando à fase de acabamento. O terminal de passageiros com viaduto de acesso para embarque está 86% executado. Sua conclusão está prevista para o 
próximo mês de abril. A cobertura de aço e vidro está fi nalizada. Também está entrando na fase fi nal a entrega dos sistemas de condicionadores de ar e instalações hidráulicas. 
As pistas do aeroporto foram entregues ofi cialmente no dia 20 de dezembro. A área de pouso e decolagem tem 3 km de extensão por 75 metros de largura. 

Acessos ao aeroporto
Valor: R$ 76 milhões

O que será feito? 
O projeto prevê a construção de 33,7km 
de estrada duplicada, ligando o aeroporto 
à BR-406 pelo acesso norte e às 
rodovias BR 304 pelo acesso sul. 

Como anda?
As obras foram divididas em duas etapas 
– norte e sul. O lado norte alcançou esta 
semana 50% de execução. Os serviços 
de pavimentação foram iniciados esta 
semana. Com seis quilômetros de 
percurso, é a ligação do aeroporto com 
a Rodovia BR 406, em Ceará-mirim. A 
expectativa é de que seja entregue na 
segunda quinzena de abril. No lado sul, 
a obra apresenta 10% de conclusão. 
A entrega desta etapa é para maio. O 
trecho é a ligação com a BR-304, no 
município de Macaíba. 

Terminal de passageiro do 
Porto de Natal

Valor: R$ 72,5 milhões

O que será feito?
Para o porto da capital potiguar estão 

previstos investimentos no âmbito 
do PAC, incluindo, além do terminal 

de passageiros, recuperação do cais, 
retroárea e dolfi m de amarração, 

adaptação do antigo armazém frigorífi co 
e ampliação de cais do Berço 1 de 209 

metros para 236 metros.

Como anda?
De acordo com a Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Codern), o 
percentual executado da obra geral 
do Terminal é de 83%. os serviços 

chegaram à fase de estruturação, com 
os serviços de alvenaria, revestimento 

e cobertura. A data prevista para 
inauguração será entre os dias 20 e 30 

de maio. Para a ocasião, espera-se a 
possível visita da presidente 

Dilma Rousseff.

DIAS CONTADOS
/ INFRAESTRUTURA /  GOVERNOS ESTADUAL E FEDERAL TAMBÉM CORREM CONTRA O TEMPO PARA CONCLUIR AS OBRAS PROJETADAS PARA A 
COPA DO MUNDO; APENAS O ESTÁDIO ARENAS DAS DUNAS E O CENTRO INTEGRADO DE COMANDO E CONTROLE REGIONAL ESTÃO FUNCIONANDO

O ministro da Secretaria de 
Portos, Antônio Henrique Silveira, 
cobrou em janeiro passado mais 
agilidade para o término da cons-
trução do Terminal de Passageiros 
do Porto de Natal. As obras deve-
riam ter sido entregues em outu-
bro passado. O terminal faz par-
te do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) para a Copa 
do Mundo 2014. O prazo máxi-
mo para inauguração é maio des-
te ano. Caso não ocorra, os convê-
nios e recursos serão cancelados.

De acordo com a Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte (Co-
dern), o percentual executado da 
obra geral do Terminal é de 83%. O 
investimento total é de R$ 73 mi-
lhões. O projeto contempla a res-
tauração do Antigo Frigorífi co – 
obra construída durante a Segunda 

Guerra Mundial –, a construção de 
um anexo para comportar as ins-
tâncias alfandegárias e a ampliação 
do cais e construção de um espaço 
para atracação de embarcações. 

Segundo a assessoria de im-
prensa da Codern, as obras chega-
ram à fase de estruturação, com os 
serviços de alvenaria, revestimen-
to e cobertura. A data prevista para 
inauguração será entre os dias 20 
e 30 de maio. Para a ocasião será 
analisada a possibilidade da vinda 
da presidente Dilma Rousseff .

A Companhia disse ter consi-
derado o pedido de agilidade do 
ministro Antônio Henrique da Sil-
veira. A instituição afi rma que fo-
ram contratados 293 funcionários 
diretos e 80% do material que será 
necessário para a conclusão já 
está no canteiro de obras.

O GOVERNO DO Estado promete para 
a segunda quinzena de abril con-
cluir a primeira etapa dos dois 
acessos viários ao aeroporto inter-
nacional Aluízio Alves, no municí-
pio de São Gonçalo do Amarante, 
que começa operar no dia 15 do 
mesmo mês. Com isso, quem de-
sembarcar no novo terminal ae-
roportuário, logo após a inaugura-
ção, provavelmente vai enfrentar 
uma pista inacabada. 

Os acessos ao aeroporto fazem 
parte das 17 ações de infraestrutu-
ra projetadas para a Copa do Mun-
do. Nesta segunda reportagem so-
bre as obras do legado que o evento 
esportivo deixará para a Natal,  fal-
tando 99 dias para o primeiro jogo 
na cidade (México e Camarões), 
o NOVO JORNAL mostra o anda-
mento dos serviços executados pe-
los governos estadual e federal. 

Segundo o diretor do Depar-
tamento Estadual de Estradas e 
Rodagens (DER), Demétrio Tor-
res, as obras do acesso ao aeropor-
to foram divididas em duas eta-
pas – norte e sul – a um custo de 
R$ 73 milhões. O lado norte alcan-
çou esta semana 50% de execu-
ção. Com seis quilômetros de per-
curso, faz a ligação com a BR- 406, 
em Ceará Mirim. Segundo o DER, 
os serviços de pavimentação serão 
iniciados hoje. No lado sul, o tre-
cho mais atrasado, a obra chegou 
a 10% de execução. A entrega des-
ta etapa está prevista para maio, 

fazendo a conexão com a BR-304, 
no município de Macaíba. 

Em 15 de abril, na data pre-
vista para início dos voos do ter-
minal aeroportuário, existe a pos-
sibilidade de que o acesso norte 
não esteja totalmente pavimen-
tado, com trechos em terra bati-
da. Mesmo assim, de acordo com 
o DER, a pista será liberada para 
uso. “Nosso cronograma continua. 
O contrato indica que as obras se-
rão entregues na segunda quinze-
na de abril. Não temos como mu-
dar isso”, afi rma Demétrio Torres. 
Segundo ele, mesmo inacabado, a 
ligação com o aeroporto não será 
prejudicado. “Não será um proble-
ma, ninguém vai fi car sem chegar 
ao aeroporto”, ressalta.

As intervenções sofreram inú-
meros atrasos em 2013. O lado sul 
parou nas ações legais de desapro-
priação de terras. O traçado cor-
ta diversas fazendas da região. Já o 
lado norte, em agosto, por conta da 
descoberta de uma área de três hec-
tares de mata atlântica no meio do 
percurso, teve o trajeto modifi cado. 
“Agora não temos impedimentos le-
gais. A obra segue de acordo com as 
nossas expectativas”, aponta Torres.

Apesar das incertezas relacio-
nadas aos acessos, o Aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves alcançou 
esta semana 86% de conclusão. De 
acordo com o Consórcio Inframé-
rica, o gestor do terminal aeropor-
tuário, a arte estrutural já foi con-
cluída. Os trabalhadores fi nalizam 
as instalações elétricas, hidráuli-
cas, de automação e de maquiná-
rios, como escadas rolantes, eleva-
dores e pontes de embarque. 

A previsão é de que os primei-
ros desembarques ocorram em 15 
de abril. Até junho, o Consórcio In-
framérica terá investido R$ 410 mi-
lhões nos serviços de adequação do 
aeroporto.  O terminal de passagei-
ros terá 40 mil metros quadrados 
de área construída e vai receber 6,2 
milhões de pessoas até dezembro. 
Os números representam o triplo 
da capacidade do atual aeroporto 
Augusto Severo, em Parnamirim. 

A pista de pouso e decolagem, 
inaugurada no fi m do ano passa-
do, terá três mil metros de exten-
são. Com os seus 60 metros de lar-
gura, a pista está preparada para 
receber a maior aeronave comer-
cial do mundo, o A 380, com 560 
toneladas. O terminal de estoca-
gem e operações de importação 
e exportação, também entregue, 
terá processamento de 10 mil to-
neladas por ano. 

INFRAERO

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

MINISTRO COBRA 
MAIS AGILIDADE 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Demétrio Torres, diretor do DER: 

“Nosso cronograma continua”

RAIO X DAS OBRAS
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Em todo o Brasil, 
há 241 rotas do 
tráfi co humano”.

PRESTAR CONTAS
Depois de quase seis meses fora 

do ar, o Governo do Estado apre-
sentou ontem na televisão comer-
cial o vídeo - de dez minutos - mos-
trado à Assembleia Legislativa, na 
leitura da mensagem anual, com a 
prestação de contas dos seus vários 
programas, assim como o anda-
mento de diferentes obras em exe-
cução. Todas as falas do documen-
tário são cobertas com imagens re-
centes das obras referidas.

NOVO STATUS
O jornal O Estado de S Paulo 

publicou reportagem sobre o novo 
status na retaguarda das campa-
nhas eleitorais: “Advogados elei-
torais ganham status e mercado 
com judicialização da política”. 
Além do terceiro turno, a reporta-
gem informa que a OAB requereu 
ao Ministério da Educação a obri-
gatoriedade do Direito Eleitoral 
nos cursos de Direito “para aten-
der a demanda”.

RELATÓRIO FINAL

A Prefeitura de Natal marcou 
para o dia de hoje a entrega do re-
latório elaborado pelo engenhei-
ro Hugo Mota, autor do projeto 
do Viaduto do Baldo, sobre o com-
prometimento da estrutura, que 
está interditado, por decisão ju-
dicial, desde outubro do ano pas-
sado. Com as obras contratadas e 
paralisadas, o relatório vai balizar 
as decisões a serem adotadas.

ENGATE RÁPIDO
Em resposta ao colapso no 

abastecimento d´àgua da cidade 
de Pau dos Ferros, a Caern iniciou 
a construção da adutora de “enga-
te rápido”, com 40 quilômetros de 
extensão, e que está orçada em R$ 
13 milhões para garantir a sobrevi-
vência de uma população de 26 mil 
habitantes. A expectativa é que, até 
maio, o abastecimento de Pau dos 
Ferros seja feito como derivação da 
Adutora  Alto Oeste, que tem cap-
tação na Barragem de Santa Cruz.

FORÇA-TAREFA
O Detran iniciou ontem a ação 

de uma força-tarefa para realizar 
exames de direção em quinze mu-
nicípios, de todas as regiões, para 
exame de motorista. A programa-
ção começou ontem em Ceará-
-Mirim, e prossegue, na próxima 
segunda-feira. em São Paulo do 
Potengi.

PERDE E PERDE
Enquanto não defi ne a 

concorrência pública para a 
concessão do transporte de 
passageiros, a Prefeitura de 
Natal pode estar cometen-
do um enorme erro, ao sub-
meter o atual sistema aos 
dirigentes do sindicato que 
representa o chamado transporte alternativo. Esse sindicato tem 
conseguido destaque muito mais pelas ameaças feitas do que pelo 
seu peso na atividade-fi m, que é o transporte de pessoas.

O grupo que comanda o sindicato conseguiu se fazer notar 
quando invadiu o prédio da Prefeitura e depois por ter consegui-
do paralisar a cidade pelo bloqueio dos seus principais corredores. 
Sem falar nos atos de terrorismo dos quais são acusados por outros 
proprietários de lotações que não rezam pelo breviário deles, e tive-
ram os seus veículos incendiados.

No meio de tanta pirotecnia conseguiram se manter na crista 
da onda com um discurso que parece sensibilizar as autoridades 
municipais: a bilhetagem eletrônica única.

Ocorre que, para que isso possa ocorrer, são necessários inves-
timentos em programas e equipamentos. E o pessoal do transporte 
alternativo não parece ter se preparado para isto. E agora tenta que 
o sistema ofi cial assuma esse investimento, ou que a Prefeitura che-
gue com dinheiro. É uma atitude semelhante a de uma pessoa que 
se movimenta para ter um carro de luxo, mobiliza céus e terras, até 
a hora da verdade, quando se lembra que para levar o carro precisa 
de algum dinheiro.

O pior é a forma como o assunto vem sendo colocado, como se 
tivesse ocorrido um impasse. E nesse impasse o grupo que desen-
volveu um sistema, comprou equipamentos e vem operando um 
serviço – de ponta à ponta - com mais de 90% de aprovação pelo 
seu público-alvo, o Natalcard, pode ser penalizado por isto.

Sem condições de cumprir suas obrigações para atuar dentro 
de um sistema orgânico, a verdadeira face começa a aparecer. Atra-
vés de um dos seus porta-vozes, o Sindicato dos Transportes Alter-
nativos volta a ameaçar: “Não tem mais o que esperar. Não quere-
mos nesse momento confronto com o Município, mas esperamos 
que a Semob não se meta na situação. Ela tem todo o poder de en-
quadrar o Seturn, mas não o faz. O transporte alternativo não tem 
regras e alega que a licitação que rege os alternativos está vencida”.

Por mais incrível que pareça, quem não dispõe de recursos para 
investimentos anuncia a redução no preço das passagens. E procla-
ma que não tem regras. Como é possível atuar por concessão públi-
ca, sem se submeter a nenhuma norma ou compromisso?

E ainda, num determinado momento, apela para que a Semob (na 
verdade, a Prefeitura) “não se meta na situação”, enquanto avisa que 
está pronto a ir às “últimas conseqüências”, aumentando a pressão.  

Enquanto está sendo manipulada por um grupo cuja contribui-
ção para a melhoria do transporte é muito modesta, a Prefeitura vai 
deixando de cuidar do principal, que é o estabelecimento de regras 
claras para que um serviço vital possa ser oferecido à população. 
E ainda corre o risco de intervir numa das pontas do serviço que 
atende plenamente ao usuário: o setor de vendas dos vales-trans-
porte. Ele possui uma rede de maior capilaridade em mais de cem 
pontos de venda e um sistema de informática que tem atendido 
plenamente a expectativa, simplesmente porque é exercido pela 
iniciativa privada que garante a necessária agilidade que a ativida-
de exige. Trocando isso por uma repartição pública, ela só conse-
guirá atender as necessidades do mercado se atropelar a rígida le-
gislação que tratada desses assuntos. Na verdade, a Prefeitura pode 
estar sendo levada a entrar num jogo que não oferece outra alterna-
tiva senão perder. É o jogo do perde e perde.

 ▶ A Prefeitura de Natal prorrogou até 
30 de Abril a validade do convênio que 
mantém com a OnG  ATIVA, ameaçada 
de extinção.

 ▶ O Diário Ofi cial do Estado circulou, 
ontem, bem magrinho. Só quatro 
páginas, com atos da Secretaria da 
Tributação.

 ▶ Hoje é o Dia do Fuzileiro Naval.

 ▶ Por via das dúvidas o prefeito 
interino de Mossoró, Silveira Junior, não 
compareceu à inauguração da UPA do 
bairro Belo Horizonte.

 ▶ Além de Ivete Sangalo, o show de 
4 de abril na área externa da Arena das 
Dunas contará com Bel Marques, em 
carreira solo, e a banda Garota Safada.

 ▶ Hoje, no Hospital do Coração, o 

médico Carlos Crescêncio, dá aula no 
programa de Residência Médica sobre 
“Simiologia Cardiovascular”.

 ▶ Rauly Araújo está com exposição 
– Poética dos Contrastes – na antiga 
Escola de Artífi ces, o Campus do IFRN, na 
Cidade Alta.

 ▶ A delegada Maria do Carmo Alves 
Macedo assume a Diretoria da Polícia 

Civil da Grande Natal.
 ▶ O “naming rights” da Arena Corinthians 

está sendo negociada por R$ 400 milhões. 
A Kalunga, que já patrocinou o timão está 
no páreo para ser Kalunga Arena.

 ▶ Hoje também é o Dia do Paleontólogo.
 ▶ Frederico Nicolau foi nomeado 

para integrar o time da Fundação José 
Augusto.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PADRE JOÃO MARIA DO NASCIMENTO,
COORDENADOR DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE.

NOME CASSADO
A última recomendação do 

TSE proíbe que algum candidato  
coloque junto ao seu, o nome da 
repartição onde trabalha. Como 
“Manoel do INSS”, “Maria da Su-
mov”. Um dos mais conhecidos 
vereadores de Mossoró se chama 
Chico da Prefeitura, que teria de 
encontrar um jeito de ser conheci-
do pelo seu nome próprio: Francis-
co Dantas da Rocha.

ÚLTIMO DIA
Hoje é o último dia de inscri-

ções para o concurso de  profes-
sor de ensino superior, ensino bási-
co técnico e tecnológico, que vai ser 
realizado pelo Instituto Metrópole 
Digital, da UFRN. Estão sendo ofer-
tadas 14 vagas e a inscrição será fei-
ta pela internet: www.sigrh.ufrn.br,

MORAR BEM
Hoje também é o último dia 

para que as pessoas inscritas no 
programa “Morar Bem” da Prefei-
tura de Natal se apresentem com a 
respectiva documentação no Cen-
tro Público Alecrim (rua Fonseca 
e Silva, 1112) para regularizarem 
sua situação ou serem afastadas 
do projeto.

GUERRA FRIA

Hoje completa exatos 50 anos 
da formatura da chamada “Turma 
da Paz”, da antiga Faculdade de 
Direito, que trouxe para cá, naque-
le distante 1964, o clima de guerra 
fria que dividia o mundo. Isso mui-
to antes de se falar em “detente” 
ou desarmamento. A turma con-
cluiu o curso em 1963, mas só co-
lou grau em  7 de março de 1964. 
Ainda em 1962 decidiu homena-
gear os líderes dos dois blocos que 
dividiam o mundo, John Kennedy, 
dos Estados Unidos, e Nikita Kru-
chev, da União das Repúblicas So-
cialistas Soviéticas. Os homenage-
ados não vieram, mas diplomatas 
dos dois países os representaram. 
Diógenes da Cunha Lima, inte-
grante da turma, lembra os cole-
gas que se destacaram em diferen-
tes campos do Direito.

DEPOIS DA PONTE
Depois de visitar as obras da 

Ponte sobre o rio Jacu, na cidade 
de São José de Campestre, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini assinou 
decreta desapropriando a área 
onde está sendo construída, regu-
larizando uma situação que pode-
ria gerar difi culdades futuras.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A adesão da Igreja
O combate ao tráfi co de seres humanos ganha um aliado im-

portante com a adesão da igreja à causa por meio da Campanha 
da Fraternidade deste ano, promovida pela Confederação Na-
cional dos Bispos do Brasil e cujo tema é “Fraternidade e Tráfi co 
Humano”. 

Não é de se esperar que a partir da inclusão do tema na agenda 
dos católicos esse drama desapareça de uma hora para outra, mas 
é se aguardar que com a campanha os canais competentes se de-
tenham de maneira mais rigorosa sobre o tema e, sobretudo, que a 
sociedade passe não somente a observar a questão mais de perto, 
mas a cobrar dos setores responsáveis soluções.

Natal vive há quinze anos um drama nesta área, que foi o de-
saparecimento de cinco crianças do bairro Planalto. Foram rapta-
das entre 1998 e 2001, crimes que ate hoje aguardam conclusão. O 
tema já foi levando inclusive para uma CPI no Senado que apura o 
desaparecimento de crianças em todo o Brasil. Para cá vieram de-
legados federais, deputados e senadores de outros estados tratar 
do assunto. 

Delegados especiais foram nomeados para tentar elucidar o 
sumiço das crianças, mas o fato é que a cada dia os familiares fi -
cam menos esperançosos.

Serve de alerta para todos a análise feita pela professora da PUC 
de São Paulo Tânia Teixeira Laky de Sousa, que foi consultora da 
CNBB no desenvolvimento da Campanha da Fraternidade deste 
ano. Ela afi rmou que o Rio Grande do Norte e sua capital Natal es-
tão em área de risco e têm todos os elementos que costumam im-
pulsionar as redes de tráfi co humano: fi cam próximas a rodovias, 
portos e aeroportos e têm parte de seu território em área litorânea. 

Isso, segundo ela, faz crer que Natal e o RN integram essas rotas, 
embora não saiba precisar quais. São informações relevantes que 
bem poderiam ser consideradas pelas autoridades que cuidam do 
problema. O fato a ser celebrado é que o poder catalisador da igreja 
católica se volta agora para mais uma causa que afl ige a todos, inde-
pendente da situação social ou mesmo da crença religiosa. 

A expectativa é que, com isso, a sociedade possa ter respostas 
mais rápidas. Mais que isso, o momento é oportuno para que se 
debata a necessidade do bom funcionamento de toda a cadeia de 
serviços existentes para barrar ações dessas redes de comércio de 
seres humanos.

Será dado um passo importante para coibir um crime cada vez 
mais frequente em países pobres, principalmente naqueles sem es-
trutura de defesa social e que relegam à sua juventude o pior. O Bra-
sil – e dentro dele o RN – não pode engrossar essa lista.  

Editorial

O Lepo lepo de Petrópolis
Outro dia, entre uma garfada e outra do carneirinho da confei-

taria Atheneu, uma amiga fazia juras de amor ao bairro de Petró-
polis. Se  pudesse, morava e trabalhava por ali, próximo ao largo da 
escola, onde o vento corre solto e as calçadas sob a mesa dos ba-
res exercem uma atração magnética nos seres humanos que fre-
quentam aquele pedaço de chão. 

Foi lembrando daquela conversa - sob os cuidados de dona Síl-
via e os olhares cansados de Odeman - que notei a coincidência 
quando chegou-me às mãos o mais novo livro do jornalista Gus-
tavo Sobral. Numa edição simples e caprichada, ilustrada pelo pró-
prio, “Petrópolis – guia prático, histórico e saboroso: comida, bebi-
da, noite, cultura e histórias” nos pega pelo braço na tentativa de le-
var o leitor a um bairro atual com ares de antigamente. Cafés, casas 
de massas, fl ores, comida árabe, doces, chás, creperias, pasteis, o es-
cambau. Cita até a banca dos leitores das revistas Caras e Contigo! 
As referências históricas também estão lá, como o merecido corre-
tivo que o autor dá no colunismo social potiguar por batizar lá atrás 
os irmãos siameses Petrópolis e Tirol com o nome do italiano Gia-
como Palumbo, como se fosse dele o projeto inicial daquela área. 

Escreve o jornalista sobre a polêmica:
“Cidade Nova era Petrópolis e Tirol. Bem próxima das dunas. 

Onde antes só havia cajuais e sítios distante da Natal antiga que se 
resumia aos bairros Rocas, Ribeira, Cidade Alta e Alecrim. O Pla-
no Geral de Sistematização de Natal (1901-1904) assumia para Pe-
trópolis e Tirol, a Cidade Nova, a forma e grelha por serem os qua-
drados e retângulos que as quase avenidas  cortam de tamanho 
diferente. Ampliado durante a sua execução, coube ao agrimensor 
Antônio Polidrelli riscar a área, traçando no eixo horizontal (leste/
oeste) as avenidas e, no eixo vertical (norte/sul), as ruas. Palumbo 
veio bem depois completar o serviço. É preciso que se corrija a in-
formação que se difamou por aí, do colunismo de jornal que  ta-
xou aquele pedaço de chão de Plano Palumbo para fazer bossa e 
tropeçou feio na história, fazendo jus apenas há mais um adágio 
antigo e ainda como todo propósito: Natal não há tal...”

O autor segue fl anando por outras paragens e deixa o leitor 
sob tensão para saber quando chegará a vez dos bares e botecos, 
instituições sagradas de todo bairro que se preze. Eis a frustração 
do livro. Quem lê o guia sobre Petrópolis de Gustavo Sobral e qui-
ser tomar uma cerveja terá que procurar outro lugar. Não há um 
único boteco representado no guia. Para não ser injusto, no capí-
tulo Choppe, Choppe, Choppes está lá a choperia Petrópolis. E só. 

Da quase sexagenária Confeitaria Atheneu, com a paçoca, o car-
neiro e a linguiça do sertão de dona Sílvia não se sente nem o chei-
ro! E isso porque fi ca ao lado da única choperia presente no livro. 
Também não há referência sobre o fi nado e histórico bar do Lourival 
nem sobre os pé-sujos que habitam algumas ruas do nobre bairro. O 
guia do jornalista é um ótimo mapa para a elite da cidade. O que nos 
salva é saber que Petrópolis não é apenas Lepo lepo. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Sonho de bilhão
O ministro Paulo Bernardo (Comunicações) descarta a possi-

bilidade de liberar a internet 4G da neutralidade de rede para au-
mentar a arrecadação na fase dois dos leilões, prevista para agos-
to. Segundo ele, o governo não abre mão de ver o princípio aprova-
do no projeto do Marco Civil, em discussão no Congresso. “A neu-
tralidade será mantida no edital. Alguém pode ter apostado nisso, 
mas foi sonho de uma noite de verão”, diz, numa referência à diver-
gência sobre o modelo de leilão. 

LADOS
Bernardo confi rma as diferen-
tes visões sobre as regras. “Es-
tamos tratando com o Tesouro 
sobre a previsão de receita do 
leilão. Eles avaliam como cum-
prir a meta fi scal e querem sa-
ber com que recursos poderão 
contar. Já a montagem do mo-
delo para a licitação está a car-
go da Anatel”, disse à coluna. 

‘X’ DA QUESTÃO
A pressão para que empresas 
como a Netfl ix tenham trata-
mento diferenciado no Marco 
Civil é considerada o assunto 
“mais candente” da discussão 
do projeto por interlocutores 
do governo e da Anatel. 

EPIDEMIA
Deputados do PSDB decidiram 
aderir informalmente ao “blo-
cão” liderado por parlamen-
tares do PMDB descontentes 
com o governo Dilma Rousseff . 
Parte dos tucanos vai acompa-
nhar o voto do grupo de Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) contra o 
Marco Civil.

CARONA
A oposição quer aproveitar a 
onda de insatisfação para im-
por derrotas ao Planalto no 
Congresso. Assim, acreditam 
que haverá força para aprovar 
outros projetos contrários ao 
governo, como a criação da co-
missão externa para investigar 
irregularidades na Petrobras. 

OVER
A ala mais governista do PMDB 
passou ao Palácio do Planalto 
anteontem um diagnóstico de 
que Cunha é minoritário, e que 
o partido não tem “plano B” na 
corrida presidencial. Esse gru-
po diz que o deputado passou 
do ponto em suas declarações. 

EU SOZINHO
A ira dos peemedebistas com 
o comando do PT foi catali-
sada pela difi culdade na for-
mação de alianças nos Esta-
dos. Por enquanto, os petistas 
só apoiam dois candidatos do 
PMDB a governador: no Pará 
e no Amazonas. Em 2010, isso 
aconteceu em sete Estados. 

TIMING
Na reunião de quarta-feira, o 
núcleo da reeleição de Dilma 
bateu o martelo que a presi-
dente não vai se engajar em 
atos de pré-campanha, e só 
participará de atividades petis-
tas a partir de junho. Enquanto 
isso, o partido e o ex-presidente 
Lula farão esse trabalho. 

FLUXO 1
O Ministério de Minas e Ener-
gia prevê que a chuva que caiu 
nos últimos dias deve mexer 
nos ponteiros das usinas hidre-
létricas, mas a água ainda pode 
demorar até uma semana para 
chegar aos reservatórios. 

FLUXO 2
O governo diz ver um cenário de 
“equilíbrio estrutural” do setor 
elétrico e reforça que não traba-
lha com risco de racionamento. 

FOLIÃO
Arthur Chioro (Saúde) percor-
reu o circuito completo do Car-
naval para divulgar programas 
de prevenção da Aids e outras 
doenças. Esteve no desfi le das 
escolas de samba de São Paulo 
na sexta, no Recife no sábado, 
em Salvador no domingo e no 
Rio na segunda-feira. 

TELA...
A Justiça devolveu ao PSDB pau-
lista 12,5 minutos em inserções 
de televisão no primeiro semes-
tre deste ano. O tempo havia 
sido cassado após vídeo que foi 
considerado propaganda ante-
cipada para José Serra em 2012. 

... QUENTE
O calendário previa a exibição 
das peças no fi m de março e em 
maio. A sigla quer usar o tempo 
para dar sequência ao balanço 
da gestão Geraldo Alckmin. 

NO BOLSO
Com receio de que interessados 
na PPP de Habitação não con-
seguissem fi nanciamento para 
propostas, o governo paulista 
decidiu dividir em sete lotes, e 
não mais em três, as 20 mil mo-
radias da parceria. A pasta en-
via hoje para o conselho gestor 
a versão fi nal do edital. 

A presidente Dilma transforma 
o Alvorada em comitê de sua 

campanha e tem a coragem de dizer 
que cara de pau é a oposição. 

DE CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP), que entra hoje com 
ação no TSE alegando que a reunião de anteontem 

teve caráter eleitoral e ocorreu durante o expediente. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
OCTÓGONO NA TABA

O deputado Sérgio Guerra (PSDB-PE), que morreu ontem, cos-
tumava contar, nos jantares que promovia em seu apartamento 
de Brasília, sobre uma batalha épica entre o então senador Arthur 
Virgílio e um índio do Pará. 

Virgílio, que é lutador de jiu-jítsu, desafi ou o guerreiro de uma 
tribo à qual foi com o colega Flecha Ribeiro. 

– O índio fi cou só medindo o Arthur. Depois, com um golpe só, 
o derrubou pelo pé – se divertia Guerra. 

Virgílio aquiescia com o relato, rindo, mas arrematava: 
– É porque vocês separaram! Se tivessem me deixado pedir a 

revanche, eu derrubava o índio! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Reestruturação da Avenida Roberto Freire
Valor: R$ 260 milhões 

O que será feito? 
A avenida é de responsabilidade do Governo do Estado. O projeto contempla três 
obras distintas. O primeiro trecho compreende o Viaduto de Ponta Negra até a Rua 
Walter Fernandes. Prevê ainda a construção de um túnel com seis vias, sendo três por 
sentido, integrando a via expressa ao longo dos 1,5 km da avenida. Ao nível do solo, 
serão instaladas duas faixas exclusivas para ônibus e áreas de ciclovias e pedestres. 
O segundo trecho compreende o cruzamento da Avenida Abraham Tahim, em 
frente à Universidade Potiguar (UNP). Neste setor, será construído outro túnel para a 
intersecção das vias marginais. 
O último trecho está situado na área que engloba o Praia Shopping e a rótula da Via 
Costeira. Neste ponto, haverá a construção de um túnel com início na rótula da Via 
Costeira, com extensão de 150 metros, até a Rua Moacyr da Cunha Melo, já nas 
proximidades do Centro de Artesanato de Ponta Negra. O túnel será dotado de duas 
faixas por sentido, além de rampas intermediárias de acesso. 

Como anda?
A obra depende agora da emissão das licenças ambientais e operacionais emitidas 
pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo (Semurb) e pelo Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (Idema). A previsão de início é maio. Os 
serviços iniciais serão focados na adequação das vias adjacentes, com pavimentação 
e recapeamento asfáltico. A estimativa é de que as obras se estendam por 24 meses. 

O governo estadual 
contabiliza ainda três obras 
incluídas no chamado legado 
da Copa. A maior delas, a 
reestruturação da Avenida 
Roberto Freire, com gasto 
estimado em R$ 222 milhões, 
será iniciada em maio. As 
obras, até 2012, faziam parte 
da matriz da Copa do Mundo, 
mas foram retiradas por causa 
da difi culdade em cumprir os 
prazos de execução – maio 
deste ano. Ainda em dezembro 
de 2012 foi repassada para 
o PAC de Mobilidade das 
Grandes Cidades. 

Segundo a assessoria 
de imprensa da Secretaria 
Estadual de Infraestrutura 
(SIN), o início da obra não vai 
difi cultar o já caótico trânsito 
da capital. Os serviços vão se 
concentrar na reestruturação 
das vias locais, em Ponta 
Negra e Capim Macio, como 
pavimentação asfáltica e 
sinalização, para que possam 
servir como desvio de tráfego 
durante as obras principais.

Já a Companhia de Água 
e Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) está à frente 
de R$ 504 milhões em obras. 
A previsão é sanear toda a 
capital até 2015. Os serviços já 
empregam 500 trabalhadores. 
No mês passado foram 
iniciados os serviços na região 
oeste, com a construção 
de três lagoas de captação 
de efl uentes no bairro das 
Quintas. O esgoto coletado 

será enviado à Estação de 
Tratamento do Baldo.

Em fevereiro, a Secretaria 
Estadual de Segurança Pública 
(Sesed) recebeu o Centro 
Integrado de Comando e 
Controle Regional (CICCR). 
A estrutura foi instalada no 
Centro Administrativo do 
Estado com o objetivo de 
monitorar as imagens geradas 
por 300 câmeras espalhadas 
por toda Natal.  Também foram 
adquiridos três caminhões de 
monitoramento móvel. 

Foram investidos R$ 100 
milhões com o sistema. Dentro 
do CICCR trabalham as equipes 
da Central de Controle de 
Distúrbio Civil, que terá auxílio 
das polícias Militar (PM) e 
Rodoviária Federal (PRF), 
além de um grupo da Guarda 
Municipal de Natal (GMN). 

Saneamento básico
Valor: R$ 504 milhões 

O que será feito? 
Serão executados 817 km de redes coletoras de esgotos, 36,8 km de emissários de 
recalque e mais 108.234 novas ligações de esgotos aos imóveis em Natal. As ações 
estão vinculadas à Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte (Caern). 
Todo o resíduo doméstico coletado receberá tratamento adequado nas Estações de 
Tratamento de Esgotos ETE Jaguaribe e ETE Guararapes. Serão gastos R$ 293,7 
milhões para a Zona Norte e R$ 210,2 milhões para as Zonas Sul, Leste e Oeste. 

Como anda?
Em outubro foram iniciadas as obras na região sul de Natal. No bairro de Capim Macio 
está em construção uma Estação Elevatória de Esgotos (EEE) e uma lagoa areada para 
aumentar a capacidade de tratamento dos efl uentes em nível secundário. Os serviços 
se concentram na construção de três lagoas de captação de efl uentes para receber o 
esgoto dos bairros da região Oeste. Os dejetos serão enviados à Estação do Baldo, que 
também vai receber resíduos dos bairros das zonas Sul e Leste. 

Estádio Arena das Dunas 
Valor: R$ 400 milhões 

O que foi feito? 
O estádio foi entregue com 32 mil assentos instalados.  São 38 camarotes e dois 
espaços de recepção e convivência preparados para receber os torcedores. A praça 
esportiva também conta com uma praça externa no largo da Avenida Prudente de 
Morais. Após a Copa do Mundo deverá receber uma série de eventos, incluindo shows. 
O seu piso intertravado foi feito para resistir a grandes concentrações de público. 

Como anda?
Inaugurada no dia 23 de janeiro, o estádio agora recebe as arquibancadas móveis. 

Centro Integrado de Comando e Controle Regional
Valor: R$ 100 milhões

O que foi feito? 
O Centro Integrado de Comando e Controle Regional (CICCR) tem estrutura montada 
no Centro Administrativo do Estado para monitorar 300 câmeras espalhadas por 
Natal. A imagem é digital e transmitida em tempo real. Serão monitorados o estádio, 
aeroporto, fan fest, vias e locais de grande concentração popular. Dentro do CICCR 
existirá a Central de Controle de Distúrbio Civil. O organismo vai unir as polícias Militar 
(PM) e Rodoviária Federal (PRF), além de um grupo da Guarda Municipal de Natal 
(GMN).

Como anda?
O equipamento foi entregue em 01 fevereiro. A sala de videomonitoramento, com 
200 metros quadrados, tem 36 telões de 55 polegadas. Para completar a estrutura de 
comando e controle, a Secretaria de Segurança recebeu ainda três caminhões. São 
dois centros de monitoramento e um ponto de observação. Em cada um deles estão 
instaladas estações de atendimento e monitoramento remoto. 

O Estádio Arena das Dunas foi 
ofi cialmente inaugurado no dia 22 
janeiro com a presença da presi-
dente Dilma Rousseff  e do secretá-
rio-geral da Fifa, Jérôme Valcke. A 
praça esportiva, um investimento 
de R$ 400 milhões, sendo R$ 396,5 
milhões de fi nanciamento federal, 
foi inaugurada para comportar 32 
mil espectadores. O primeiro jogo 
foi realizado no dia 26 do mesmo 
mês, após 29 meses de obras e par-
ticipação de 4,5 mil trabalhadores.

Na Copa do Mundo, o estádio 
potiguar será palco de quatro par-
tidas, todas válidas pela primei-
ra fase: México x Camarões (em 
13 de junho), Gana x Estados Uni-
dos (em 16 de junho), Japão x Gré-

cia (em 19 de junho) e Itália x Uru-
guai (em 24 de junho). 

No início da semana passa-
da, a Secretaria Estadual da Copa 
2014 (Secopa) iniciou o processo 
de implantação das arquibanca-
das móveis, já que este serviço faz 
parte da matriz de responsabili-
dade estadual. O serviço tem pra-
zo de entrega para 30 de abril. O 
projeto orçado em R$ 10 milhões e 
prevê os serviços de montagem e 
desmontagem, mais o aluguel nos 
meses de maio, junho e julho. A 
estrutura móvel terá capacidade 
para receber até 11.744 pessoas. 
A capacidade de público do está-
dio, com isso, será ampliada para 
42 mil espectadores.

OBRA DA AVENIDA ROBERTO FREIRE 
DEVERÁ SER INICIADA EM MAIO

ARQUIBANCADAS MÓVEIS 
NO ARENA DAS DUNAS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Armas
Gostaria de cumprimentá-los pelo 
editorial publicado no NOVO JORNAL, 
no dia 25 de fevereiro de 2014, com o 
título “Armas à mão cheia”, e também 
parabenizar o periódico pelo debate 
proposto no dia 23 de fevereiro de 
2014 sobre o tema.
Textos como estes são fundamentais 
para estimular a refl exão sobre um 
assunto tão importante como segurança 
pública e cobrar ações que visem à 
diminuição da violência em nosso país.
Certamente, o problema da 
insegurança pública reside 
nas atividades criminosas, na 
impunidade, ilegalidade e na falta de 
ações efi cazes. As campanhas de 
desarmamento retiraram de circulação 
cerca de meio milhão de armas entre 
a população civil brasileira, número 
que hoje já alcança, de acordo com os 
últimos dados ofi ciais divulgados pelo 
Ministério da Justiça, 618.673.
Porém, em virtude da política de 
desarmamento do governo, aliada ao 
excesso de burocracia imposta ao 
cidadão que deseja manter sua arma 
legalizada e a inexistência de estrutura 
do órgão responsável pelos registros, 
atualmente, mais da metade das 16 
milhões de armas de fogo que circulam 
pelo país, segundo o Ministério da 
Justiça, não estão devidamente 

registradas no Sistema Nacional de 
Armas (SINARM). Das que estão, 
em 2010 havia 8.974.456 de armas 
de fogo com registro ativo. Já em 
2012, o número passou para apenas 
1.291.661. Com isso, 7.682.795 de 
armas encontram-se irregulares.
O Estatuto do Desarmamento além 
de não desarmar os criminosos, 
impede que os cidadãos brasileiros 
permaneçam com suas armas 
regularizadas.
É certo que os criminosos não 
adquirem armas de fogo em lojas de 
armas, tendo fácil acesso a poderoso 
armamento através do desenfreado 
contrabando que assola o país. 
Citamos como exemplo, os dados 
das armas aprendidas na ocupação 
em 2010 do morro do Alemão e da 
Vila Cruzeiro, no Rio de Janeiro, em 
que 80% das armas tinham origem 
estrangeira. De cada 10 armas de 
fogo, sete haviam sido fabricadas 
fora do país. Os dados fazem parte 
de um relatório interno do Serviço 
de Inteligência da Secretaria de 
Segurança Pública do Rio de Janeiro.
As armas utilizadas para se cometer 
um crime são ilegais, por isso retirar 
de circulação armas legais não 
funciona no combate à violência.
Com toda a certeza, é fundamental 
o controle - monitoramento e 

fi scalização – de armas de fogo no 
país e a defi nição de uma política 
sistemática e frequente para combater 
a ilegalidade.
Desde 2012, a Associação Nacional 
da Indústria de Armas e Munições 
(ANIAM) vem propondo ao Ministério 
da Justiça auxilio para promover uma 
nova campanha com o intuito de 
incentivar a renovação dos registros 
vencidos de armas de fogo. Além 
desta, outras ações, como a colocação 
de chip em armas, rastreamento de 
munição em lotes padrão, distribuição 
de material educativo para crianças 
e adultos, foram propostas, visando 
contribuir para o controle de armas 
de fogo e munições pela polícia e 
também para a redução da ilegalidade.
Além de cumprimentá-lo pelo editorial, 
gostaríamos de lhe apresentar a 
cartilha “Mitos e Fatos”, produzida 
pela Associação Nacional da Indústria 
de Armas e Munições (ANIAM). 
Com o intuito de proporcionar uma 
visão ampla e real sobre os fatos 
relacionados a armas de fogo e 
munições, o documento esclarece 
dez mitos populares e os fatos são 
baseados em matérias divulgadas 
nos últimos anos em grandes veículos 
impressos.
Este material promove uma 
desconstrução sobre diversas 

questões e lança um novo olhar sobre 
o foco que deveria ser observado 
nas políticas de segurança pública. 
Dentre eles, o combate à impunidade, 
uma política de segurança efi caz 
das nossas fronteiras, investimentos 
consistentes na área de treinamento 
de polícias civis e militares, entre 
outras providências.
Acreditamos que por meio da educação 
é possível transformar uma sociedade, 
principalmente no que se refere à 
segurança e minimização dos riscos. 
Nesse sentido, a ANIAM também 
produziu o gibi “Turma Legal”. A 
fi nalidade do gibi é passar às crianças, 
de um modo divertido, informações 
úteis para prevenção de diversos 
tipos de acidentes domésticos, dentre 
eles com armas de fogo, facas e, até 
mesmo, brincadeiras envolvendo pipas.
Por fi m, a Associação Nacional da 
Indústria de Armas e Munições 
reforça o contento com a opinião 
expressada e se coloca à disposição 
para o fornecimento de informações 
sobre assuntos relacionados ao setor. 
Agradecemos a atenção e reiteramos 
votos de estima e consideração.
Atenciosamente,

Salesio Nuhs
Presidente da Associação Nacional da Indústria 

de Armas e Munições

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Todo cuidado é pouco 
com os preços na Copa

Li a matéria aqui no Novo Jornal e 
o raciocínio imediato foi o de refazer 
o orçamento doméstico para os me-
ses de junho e julho (o primeiro por 
precaução) e o segundo, necessaria-
mente, meses que sofrerão as maio-
res infl uências pela realização, aqui, 
da Copa do mundo. A matéria de Jal-
mir  Oliveira levantou preços de pro-
dutos comercializados na orla e com-
parou-os a valores desses mesmos 
produtos comprados em supermer-
cados. Difrenças enormes. E não ape-
nas  isto, mostrava ainda que de uma 

barraca para outra um mesmo prato 
ou a mesma bebida tinha variação de 
80%.

Não sou de ir habitualmente à 
praia mas não cometeria o egoísmo 
de fi car indiferente aos que serão ex-
plorados nas barracas da orla. Acon-
tece que você pode fazer a projeção e 
imaginar que a situação retratada na 
matéria não será uma exceção. Mui-
tos outros serviços passarão pelo 
mesmo processo. É a velha e incômo-
da, às vezes, lei da oferta e da procu-
ra. Seremos todos, frequentadores ou 

não das praias, amantes ou não do fu-
tebol, atingidos pela tão repetida lei 
da economia e pelos exploradores. 
Eles também existirão.

Em casa já acordamos: férias de 
restaurantes, mesmo não sendo ha-
bituées; praia, nem vez ou outra; lo-
jas, longe delas; antecipar a feira; e o 
que mais for preciso. Claro que gostei 
muito de Natal ter sido escolhida para 
ser sede da Copa do Mundo. Ganha-
remos muito com isto e já estamos 
colhendo frutos. Mas sei também que 
preciso ter os meus cuidados. 

Foi mal ter saído da cidade nos 
dias de folia carnavalesca. Perdi a 
retomada da alegria, os foliões nas 
ruas como deve ser uma festa po-
pular. Ouvi muito em anos anterio-
res muita gente a dizer que perma-
neceria em Natal, durante o carna-
val, para fugir da folia. Pelo que ouvi 
e li, este 2014 não foi assim. Teve fes-
ta, animada festa, em vários pontos 

da cidade. Se assim foi, e as fotos dos 
jornais e imagens de televisão ates-
tam que sim, Natal reviveu  carnaval 
mais autêntico, como deve ser. Uma 
festa que eu gostaria de ter visto.

Parece estar acontecendo aqui 
o mesmo processo que se manifes-
ta no Rio de Janeiro (cresce a cada 
ano), em São Paulo e outras grandes 
cidades, da promoção de um carna-
val que se volta para a participação 
popular, valorizando a natural voca-
ção para a alegria. Olinda fi cou de 
fora daquela relação ali de cima por-
que nunca deixou-se render por mo-

dernismos. Fez-se tradição, escola e 
modelo.

Natal parece estar voltando a 
esse formato em que o folião não 
precisa pagar caro por uma fanta-
sia (porque inexiste abadá). Ele, o fo-
lião e sua imaginação, criam piratas, 
noivas, cão, bailarinas, cangaceiros, 
astronautas (desafi ando o calor de 
verão) e muito mais. Formam uma 
multidão e, num grande baile saem 
tomados de alegria atrás das ban-
das e cantando seus frevos, sambas 
e marchas. Pelo visto, retomamos o 
modelo mais correto.

COMO NO VERSO 
DO SAMBA, VIVA O 
CARNAVAL POPULAR

QUEM NÃO ESTÁ COM 
MEDO DA VIOLÊNCIA 
LEVANTE A MÃO 

BIBLIOTECAS PARA 
ESCOLAS PÚBLICAS, 
UMA BOA NOTÍCIA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Onde estão os ninjas, onde se 
enfi aram os ‘investigativos’?
ALBERTO DINES* 

Os do Globo estão oferecendo um show de investigação jornalística – na re-
tomada do caso do Riocentro e na identifi cação dos responsáveis pelo assassina-
to do deputado Rubens Paiva nas dependências do DOI-Codi, no Rio de Janeiro.

Mas na apuração das responsabilidades pela morte do cinegrafi sta da Band 
Santiago Andrade atingido na cabeça, há três semanas, por um rojão durante vio-
lento protesto no Rio, algumas ausências e assiduidades chamaram a atenção.

A mídia ninja não deu o ar da sua graça tanto na identifi cação dos cul-
pados pela tragédia como nos desdobramentos quando um dos responsáveis 
acusou partidos políticos de pagar diárias a manifestantes. A mídia ninja tem 
todos os atributos em matéria de agilidade, organização e compromissos pú-
blicos para antecipar-se à mídia tradicional. Não o fez, não se sentiu convoca-
da, evaporou. Inclusive quando o Globo veiculou suspeições sobre o compor-
tamento do deputado estadual Marcelo Freixo (PSOL-Rio) o que gerou um tre-
mendo e instrutivo debate público sobre o papel da imprensa.

Não foram os representantes do nobre segmento da reportagem investiga-
tiva que analisaram os vídeos realizados por cinegrafi stas de diferentes emis-
soras, e com a ajuda do perito Nelson Massini identifi caram prontamente os 
responsáveis pelo disparo do artefato. Os responsáveis pela façanha foram edi-
tores de imagem da TV Globo, profi ssionais que dispensam galardões, etique-
tagem e categorias, empenhados apenas em fazer um bom trabalho.

Mas quem apareceu liderando as listas de votos de pesar e de protesto – 
sobrepondo-se mesmo à Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj) e à secu-
lar Associação Brasilera de Imprensa (ABI) – foi a Abraji, Associação Brasilei-
ra de Jornalismo Investigativo, entidade que merece aplausos pelo trabalho na 
esfera de treinamento e motivação.

Mas a Abraji não dispõe de um corpo de repórteres investigativos; em outras 
palavras: não investiga, não promove a investigação. Seus associados são os repór-
teres que se consideram investigativos – todo repórter é, em princípio, investigati-
vo – e trabalham para jornais, revistas, emissoras de rádio, TV, blogs, sites e portais.

Nossa sociedade carece de veículos jornalísticos – de qualquer porte –, eles 
é que têm a legitimidade e a obrigação de esquadrinhar, inquirir, perquirir, de-
vassar, vigiar e fi scalizar o desempenho do poder público e privado.

A violência nas manifestações que tirou a vida de Santiago Andrade é 
um caso em aberto, quase esquecido. Também a violência do debate so-
bre a violência. Falta é investigação.

* PUBLICADO NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Sobre o assunto já escrevi 
algumas vezes, muitos já falaram 
outro tanto e ainda hão de falar e 
escrever muito mais e por algum 
tempo: estamos todos amedrontados 
por conta da violência. A sensação 
é a de que saímos de casa porque 
precisamos fazer isto. Saímos para 
trabalhar, estudar, abastecer a casa do 
que é necessário e, vez por outra, para 
um lazer. Também precisamos disso.

O tema violência está cada vez 
mais recorrente nas conversas de 
qualquer ambiente. O noticiário 
destina a cada dia mais espaços para 
as mortes, assaltos, sequestros  outras 
misérias mais. Neste começo de ano, 
no jornalismo, tem sido frequente o 
anúncio de estatísticas comparando 
o número de assassinatos, violência 
no trânsito, agressões com os 
acontecidos em anos anteriores. E as 
comparações existem porque, sem 
variação, as de agora superam as 
passadas.

Esta conversa toda é porque 
tenho observado nos encontros de 
que participo, a insistência com 
que o tema é retomado e o medo 
revelado pelas pessoas. Felizmente 
vivemos um ano eleitoral o que 
sugere a retomada da discussão, entre 
candidatos e partidos envolvidos, 
sobre o assunto. E que gere 
consequências.

Em meio às informações que nos 
remetem a carnaval, Copa do Mundo, 
seleção brasileira, classifi cação 
de ações que causam vexame 
ao nosso Rio Grande do Norte, 
chega um sopro refrescante nestes 
tempos de calor intenso, anúncio 
do governo de que serão instaladas 
bibliotecas nas escolas públicas. 
Já são duas boas informações na 
área da educação, tão machucada e 
esquecida há décadas: esta de agora, 
das bibliotecas, e a recuperação 
do Atheneu, colégio símbolo, 
emblemático em nosso ensino, mas 
muito maltratado.

Impensável querer um bom 
ensino, uma preparação de bom nível 
do alunado, se não se dá, à estrutura 
onde ele está matriculado, uma boa 
biblioteca. O complemento do que 
ouve e aprende nas salas de aula o 
estudante vai encontrar nas estantes 
da biblioteca e nos laboratórios 
Ali, no ambiente silencioso, 
tranquilo , convidativo à leitura ele 
vai aprofundar, trabalhar, apurar, 
desenvolver saberes, conhecimentos. 
As notícias que chegam em meio 
a tantas que quase travam nosso 
otimismo, nos animam. É futuro, é 
trabalho que precisa ser reconstruído 
e que precisa atingir também a sala 
de aula. Bibliotecas são sopros de 
saberes.
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Editor 

Viktor Vidal

Pré-candidato à Presidência 
da República, Eduardo Campos 
(PSB), disse ontem que o governo 
Dilma Rousseff  não pode “escon-
der” os problemas que o país en-
frenta para só mostrá-los após as 
eleições. O também governador 
de Pernambuco voltou a criticar o 
desempenho da economia e ques-
tões como o aumento da concen-
tração de renda nas regiões mais 
pobres do Brasil. 

“Esses problemas não podem 
estar sendo negligenciados nem 
escondidos da sociedade para es-
tourarem depois da eleição. Não 
se pode estar deixando para ama-
nhã, para depois de amanhã ou 
para depois da eleição o que tem 
que ser feito imediatamente”, afi r-
mou Campos após inaugurar um 
prédio da Secretaria de Defesa So-
cial que concentrará os fl agrantes 
das delegacias de plantão. 

Na semana passada, o gover-
nador já havia criticado a “falta de 
transparência” do governo fede-
ral quando foi divulgado o PIB de 
2013. Campos disse “não querer 
crer” que houve politização na de-
núncia do Ministério Público Fe-
deral que culminou com a retira-
da do ar de uma página de apoio 
ao pré-candidato no Facebook. Há 
perfi s de apoio a outros pré-candi-
datos como Dilma e o senador Aé-
cio Neves (PSDB). 

O líder do PT na Câmara, Vi-
centinho (SP), reforçou a troca de 
ataques entre petistas e peemede-
bistas e acusou o PMDB de ser o 
partido que “mais está na situação 
de oposição”. O petista cobrou le-
aldade dos aliados afi rmando que 
“nenhum partido da base do go-
verno pode ter duas caras”. 

Segundo Vicentinho, o PMDB 
precisa explicar se realmente pen-
sa em romper a aliança com o PT 
tirando o vice-presidente, Michel 
Temer, “ícone” do partido no go-
verno. “O PMDB é o partido que 
está mais na situação de oposição”, 
afi rmou o petista. “É isso que não 
pode. Ou você é situação ou opo-
sição. Não pode ser os dois. Ne-
nhum partido da base do governo 
pode ter duas caras”, disparou. 

O líder reconheceu que falta 
mais diálogo entre o Planalto com 
sua base no Congresso, mas disse 
que é possível restabelecer a rela-
ção. Para ele, as divergências pre-
cisam ser tratadas pelas cúpulas 
da sigla. Ele comprometimento do 
PMDB, que é “governo assim como 
o PT”. 

Em relação ao pedido da Polí-
cia Federal em Santa Catarina para 
abertura de investigação no STF 
(Supremo Tribunal Federal) con-
tra o ministro do Trabalho, Mano-
el Dias (PDT), o líder do PT foi cau-
teloso. Segundo Vicentinho, não 
pode haver precipitação. Ele disse 
que a presidente avalia o caso. 

“A presidente que se caracte-
rizou e nunca vacilou na hora de 
tomar decisão, está medindo, está 
analisando. Não se pode prevari-
car na hora da decisão e nem de-
cidir açodadamente”, completou. 
A solicitação foi feita depois que a 
PF encontrou indícios da partici-
pação do ministro em um supos-
to esquema para empregar mili-
tantes do PDT como funcionários 
fantasmas de uma entidade que 
fi rmou convênios com o ministé-
rio. Hoje, o PPS pediu que a Comis-
são de Ética da Presidência inves-
tigue o ministro.

Depois de avisar à cúpula do 
governo que responderia aos ata-
ques do líder do PMDB, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), o presiden-
te do PT, Rui Falcão, afi rmou on-
tem que não entraria na disputa 
de “xingamentos” com o deputa-
do carioca e que ele precisa deci-
dir se é “oposição ou situação”. 

“Falando em nome do PT, digo 
que o nosso partido não pode re-

ceber ultimatos do deputado Edu-
ardo Cunha”, disse Rui Falcão, que 
participou ontem de reunião no 
Palácio da Alvorada com a pre-
sidente Dilma e o ex-presidente 
Lula para tratar de temas da cam-
panha presidencial deste ano. 

“Não vou entrar em xinga-
mentos com ele, tenho divergên-
cias com ele, esse comportamen-
to [de dar ultimatos], o deputa-

do tem de resolver, não dá para 
ser governo e oposição ao mesmo 
tempo”, disse. O petista acredita 
que irá “prevalecer a linha de di-
álogo e de apoio à presidenta Dil-
ma” dentro do PMDB. 

O petista afi rmou que o “PMDB 
tem cinco ministérios, tem a vice-
-presidência, então o partido tem 
de esclarecer com o líder do PMDB 
se eles são oposição ou situação”.

Presidente do PMDB, o 
senador Valdir Raupp (RO) disse 
que tentará “negociar até o 
limite” para acabar com a crise 
entre PT e lideranças do PMDB, 
defl agrada durante o Carnaval. 
Com críticas a lideranças petistas 
que acusaram peemedebistas 
de “chantagem” por cargos no 
primeiro escalão do governo, 
Raupp disse que os dois partidos 
precisam “discutir a relação”. 

“Todo casamento chega um ponto 
em que precisa discutir a relação. 
O que falta é ter um pouco mais 
de diálogo. Chantagem é um 
termo muito forte. Só pode ter 
partido de um desavisado que 
chegou atropelando com essa 
comparação. Em política existem 
pressões, tensões e confl itos. Mas 
colocar mais lenha na fogueira 
nesse momento não vai diminuir 
as chamas. Temos é que colocar 

muita água para diminuir a 
fervura”, afi rmou. 

O presidente do PMDB não 
descarta antecipar a convenção 
nacional do partido para abril, 
quando seria rediscutida a 
aliança nacional da sigla com o 
PT. Várias alas peemedebistas 
defendem que a convenção 
ocorra em abril, e não em junho, 
diante da troca de farpas entre as 
duas legendas.

PRINCIPAL PORTA-VOZ DOS governis-
tas insatisfeitos com o Planalto, o 
líder do PMDB na Câmara, Edu-
ardo Cunha (RJ), afi rmou ontem 
que os problemas nas alianças es-
taduais com o PT não estão restri-
tos ao Rio de Janeiro. Pelo Twitter, 
Cunha, que está em viagem ao ex-
terior, afi rmou que a composição 
dos palanques regionais é mui-
to mais complexa. “Ledo engano, 
acharem que essa discussão da 
aliança está restrita aos proble-
mas do Rio. A coisa é muito mais 
complexa”, afi rmou o líder, sem 
dar detalhes. 

Os principais focos de tensão 
estão nas montagens das candi-
daturas estaduais, especialmente 
no Rio e Ceará, mas há reclama-
ções na Bahia, Maranhão, Paraná 
e outros redutos eleitorais. No Rio 
Grande do Norte, o PT já anun-
ciou que não vai com o PMDB 
para a eleição deste ano.  

Os insatisfeitos somam mais 
de 50% dos 742 votos da conven-
ção do PMDB, que pode ser an-
tecipada para o fi m do mês para 
pressionar o governo. Os princi-
pais problemas estão no Rio de 
Janeiro que reúne 74 votos, Ma-
ranhão e Amapá de Sarney com 
50 votos, Ceará de Eunicio com 
51 votos, Bahia de Geddel com 28 
votos, Paraná de Requião com 52 
votos. 

A insatisfação do PMDB com 
o PT e o Palácio do Planalto foi 
um dos temas discutidos entre a 
presidente Dilma Rousseff  e o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Maior aliado do PT na co-
alizão dilmista, o PMDB tem en-
saiado uma rebelião no Congres-
so e lidera a criação de um bloco 
“independente” de oito partidos 
na Câmara. Segundo interlocuto-

res de Lula, o ex-presidente avalia 
que Dilma não está sendo hábil 
na relação com o PMDB. 

No Rio de Janeiro, o PMDB de-
fende a candidatura do vice-go-
vernador do Rio, Luiz Fernando 
Pezão, ao governo, enquanto o PT 
trabalha o nome do senador Lin-
dberg Farias. Cunha ainda usou a 
rede social para rebater o presi-
dente do PT do Rio, Washington 
Quaquá, que o criticou, afi rman-
do que ele faz parte “banda po-
dre” do PMDB. 

O líder do PMDB na Câmara 
afi rmou que o petista é um “pilan-
tra”. “Não vou perder tempo e bai-
xar o nível com um pilantra como 
esse Quaquá. Ele não é persona-
gem de páginas políticas e sim 
de paginas policiais. A impren-
sa devia aproveitar e visitar o que 
ele está fazendo com o aeropor-
to de Maricá. É criminoso. Recen-
temente causou a queda de um 
avião com mortes porque colo-
cou veículos da prefeitura na pista 
e impediu que o avião com proble-
mas descesse”, disparou. E com-
pletou: “Como falei é um caso de 
polícia e não de política. Deixo ele 
para os companheiros do Rio res-
ponderem, ele não tem tamanho 
para isso”. 

A guerra verbal entre lideran-
ças do PMDB e PT começou após 
o jornal “O Dia” informar que o 
presidente do PT Nacional, Rui 
Falcão, atribuiu a ameaça de pe-
emedebistas em apoiar o sena-
dor Aécio Neves (PSDB) aos pedi-
dos de cargo pelos peemedebista 
ao governo federal. Em resposta, 
Cunha defendeu que o PMDB an-
tecipe sua convenção e não apoie 
a reeleição da presidente. Segun-
do o líder do PMDB na Câmara, a 
sigla “não é respeitada pelo PT”.

LEDO ENGANO, ACHAREM QUE ESSA DISCUSSÃO DA ALIANÇA ESTÁ RESTRITA 
AOS PROBLEMAS DO RIO. A COISA É MUITO MAIS COMPLEXA”

Eduardo Cunha
Deputado PMDB-RJ

PRESSÕES, 
TENSÕES, SENÕES
/ ELEIÇÕES 2014 /  PROBLEMAS NAS ALIANÇAS ESTADUAIS ENTRE PT E PMDB NÃO ESTÃO 
RESTRITOS AO RIO DE JANEIRO E CRISE ENTRE DOIS PARTIDOS SE TORNA MAIS AGUDA 

NENHUM PARTIDO 
DA BASE PODE TER 
DUAS CARAS, DIZ 
LÍDER DO PT

CAMPOS TIRA 
PROVEITO DA 
CRISE QUE AFETA 
PETISTAS 

PARA PT, PMDB PRECISA DEFINIR 
SE É “OPOSIÇÃO OU SITUAÇÃO”

PRESIDENTE DO PMDB 
ADMITE CRISE 

 ▶ Rui Falcão cobra coerência ao partido de Michel Temer

 ▶ Valdir Raupp quer negociar até o limite, sem chantagem 

MARCELLO CASAL JR. / ABR

RENATO ARAÚJO / ABR

PMDB
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FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL deixou aberta 
a possibilidade de promover em 
abril pelo menos mais um aumen-
to da taxa básica de juros, segundo 
a ata da última reunião do Copom 
(Comitê de Política Monetária) di-
vulgada ontem. 

Nos dois trechos mais impor-
tantes do documento, o BC refor-
çou que o ciclo de alta da taxa Se-
lic iniciado em 2013 já mostra re-
sultados, mas que a infl ação segue 
elevada, apesar da queda recente 
nos índices de preços. 

Na semana passada, o comitê 
reduziu o ritmo de alta dos juros, ao 
elevar a Selic de 10,50% para 10,75% 
ao ano. Esse aumento de 0,25 pon-
to percentual foi antecedido por 
seis altas de 0,50 ponto. A maior 
parte do mercado fi nanceiro espe-
ra novo aumento de 0,25 ponto em 
abril, mas alguns analistas não des-

cartam que a taxa fi que estável. 
“A ata trouxe pouquíssimas 

mudanças, o que sinaliza que tem 
espaço para o BC elevar novamen-
te a Selic em abril caso necessário. 
A decisão vai ser muito dependen-
te dos dados, principalmente in-
fl ação e câmbio. Se houver algu-
ma piora, isso pode levar o BC a 
uma nova alta”, disse a economis-
ta e sócia da Tendências Consulto-
ria Integrada, Alessandra Ribeiro. 

Ela aposta, entretanto, que o 
BC deve manter os juros no pata-
mar atual até o fi m do ano, princi-
palmente devidos aos dados mais 
fracos da atividade econômica e 
dos efeitos do ciclo de aperto nos 
juros que ainda vão aparecer na 
economia. 

Alessandra lembrou que a Se-
lic estava em 7,25% ao ano no iní-
cio de 2013 e que o ajuste na taxa 
foi “considerável” e surpreendeu 
boa parte dos analistas. 

O economista-chefe da INVX 
Global Partners, Eduardo Velho, 
afi rmou que a ata não elimina a 
possibilidade de que o BC decida 
manter os juros em abril, mas que 
o mais provável é que a Selic suba 
para 11% ao ano no início do pró-
ximo mês. Ele não descarta novos 

aumentos na reunião seguinte, em 
maio. 

“O BC sabe que a infl ação con-
tinua elevada e deve aumentar a 
taxa novamente em abril. O re-
sultado do Copom de maio vai fi -
car muito dependente do câm-
bio e da infl ação de curto prazo”, 

disse. Para ele, é importante que 
não haja surpresas infl acionárias 
nem mudanças na política fi scal 
em relação à meta anunciada em 
fevereiro. 

Os dois destacaram como 
principais trechos da ata as afi r-
mações de que houve “modera-

ção” da infl ação no dado mais re-
cente e que “os efeitos das ações 
de política monetária sobre a in-
fl ação são cumulativos e se mani-
festam com defasagem”. 

O economista da INVX lem-
brou ainda que a projeção de infl a-
ção do BC para 2015 recuou, em-
bora ainda esteja acima do centro 
da meta de 4,5%. 

Outra novidade da ata de on-
tem é que ela traz apenas 32 pará-
grafos. Normalmente, o documen-
to tem mais de 70. Segundo o BC, a 
instituição decidiu que, a partir de 
agora, o relatório será mais enxu-
to. Para isso, será suprimida a se-
gunda parte da ata, chamada de 
“Sumário dos dados analisados 
pelo Copom”. 

A avaliação do BC é que essa 
parte era redundante e trazia ape-
nas informações que já são públi-
cas ou que já são analisadas na 
primeira parte da ata.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,321

TURISMO  2,390
1,08%

47.093,13
3,221 0,55%10,75%

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

NAS NOVE PRIMEIRAS horas após o 
início da entrega da Declaração 
do Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica (IRPF), cerca de 278 mil con-
tribuintes enviaram a declaração, 
de acordo com a a Receita Fede-
ral. Neste ano, o Fisco espera re-
ceber 27 milhões de declarações. 
O prazo para entrega da declara-
ção do Imposto de Renda 2014 
começou ontem e vai até 30 de 
abril. O programa gerador está 
disponível na página da Receita 
Federal na internet desde o últi-
mo dia 26, mas a transmissão dos 
formulários só começaram on-
tem, às 8h, assim como a libera-
ção do aplicativo que permite o 
preenchimento da declaração em 
tablets e smartphones com siste-
ma operacional Android (Google) 
e iOS (Apple).

Neste ano, os contribuintes 
com certifi cação digital ou repre-
sentantes com procuração ele-
trônica receberão, pela primei-
ra vez, a declaração pré-preenchi-
da. Por meio do Centro Virtual de 
Atendimento da Receita (e-CAC), 
eles têm acesso ao documen-
to preenchido com antecedência 
pelo Fisco e só precisam confi r-
mar as informações para enviar a 
declaração.

As regras para o preenchimen-
to da declaração foram divulgadas 
no último dia 21 no Diário Ofi cial 
da União. Como nos outros anos, 
o contribuinte que enviar a decla-
ração no início do prazo deverá 

receber a restituição nos primei-
ros lotes, a menos que haja incon-
sistências, erros ou omissões no 
preenchimento.

Também terão prioridade no 
recebimento das restituições os 
contribuintes com mais de 60 
anos, conforme previsto no Es-
tatuto do Idoso, além de pessoas 
com doença grave ou defi ciência 
física ou mental.

APPLE
No primeiro dia de envio das 

declarações do imposto de renda, 
o aplicativo m-IRPD - que permi-
te ao contribuinte fazer sua decla-
ração de smartphones ou tablets - 
não foi liberado pela Apple, como 
havia sido programado. 

Por enquanto, não está sendo 
possível preencher e enviar a de-
claração por meio de iPhones ou 
iPads. 

O aplicativo está disponível 
desde a manhã de ontem para dis-
positivos móveis com o sistema 
operacional Android, do Google. 

A Receita informou, por meio 
da assessoria de imprensa, que fez 
todo o processo para o aplicativo 
estar no ar, e que o atraso é res-
ponsabilidade da Apple. 

A Receita diz estar “monito-
rando” a situação, mas não tem 
previsão de quando será possível 
fazer a declaração por meio dos 
dispositivos. 

A recomendação da Recei-
ta é de que o contribuinte entre 
em contato com a Apple para ve-
rifi car quando o programa estará 
disponível. 

Uma das vantagens do m-IR-
PF em relação ao programa para 
computador é a utilização de ape-
nas um aplicativo para preencher, 
salvar, recuperar ou transmitir a 
declaração, simplifi cando e agili-
zando o processo. 

A reportagem não conseguiu 
falar com a Apple.

Cerca de 278 mil contribuintes 
já enviaram declaração do IR

/ LEÃO /

 ▶ Delegacia da Receita Federal de Natal, na Ribeira

 ▶ Sede do Banco Central, em Brasília

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

REPRODUÇÃO

SELIC PERTO DA
/ JUROS /  BASEADOS EM ATA DO BANCO CENTRAL, 
ECONOMISTAS APOSTAM EM ALTA DOS JUROS, MAS 
NÃO DESCARTAM MANUTENÇÃO DA TAXA EM 10,75% 
CASO A INFLAÇÃO PERMANEÇA SOB CONTROLE

ESTABILIDADE
O RESULTADO DO 
COPOM DE MAIO 
VAI FICAR MUITO 
DEPENDENTE 
DO CÂMBIO E DA 
INFLAÇÃO DE CURTO 
PRAZO”

Eduardo Velho
Economista
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AS OCORRÊNCIAS POLICIAIS durante o 
carnaval deste ano no Rio Grande 
do Norte cresceram 9,1% em rela-
ção aos registros do ano passado. 
Contudo, a folia de Momo foi con-
siderada “a mais tranquila dos últi-
mos anos” pela cúpula de seguran-
ça pública estadual. Isto porque, 
os casos considerados mais gra-
ves, como homicídios e acidentes 
diminuíram. O número de mortes 
por armas de fogo, por exemplo, 
caiu 40%. Em 2013 foram 25 regis-
tros contra 15 este ano. 

Os dados ofi ciais da Operação 
Carnaval Seguro 2014 foram apre-
sentados ontem, em coletiva de 
imprensa, pela Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública e De-
fesa Social (Sesed/RN). O titular 
da pasta, Aldair da Rocha, desta-
cou que o trabalho integrado entre 
as Polícias Civil e Militar, Corpo de 
Bombeiros Militar, os Comandos 
de Polícia Rodoviária Estadual e, 
pela primeira vez, o Instituto Téc-
nico e Científi co de Polícia (Itep/
RN), contribuíram para a redução 
dos casos de violência. 

O comandante-geral da Polí-
cia Militar, coronel Francisco Araú-
jo, informou que a corporação aten-
deu 1.783 chamados. No ano passa-
do, foram 1.635. As ocorrências de 
perturbação de sossego alheio so-
maram 363. Roubos e lesão corpo-
ral, 205 e 220 ocorrências, respecti-
vamente. Disparos de arma de fogo 
foram 51 e apreensões de revólveres 
e pistolas, sete. Somente em Macau, 
no Oeste potiguar, foram retiradas 
de circulação quatro armas de fogo.

“Nos cinco dias de Operação, 
fi camos muito atrás de outros Es-
tados”, destacou o coronel. Ele ci-
tou que no Ceará, vizinho ao Rio 
Grande do Norte, em três dias 70 
pessoas foram mortas. Além da 
redução dos índices de violência, 
a Polícia Militar contribuiu para 
a captura de quatro foragidos de 
Justiça, além da apreensão de um 
quilo de cocaína que estava camu-
fl ado em um veículo. 

Em relação à fi scalização do 
trânsito nas rodovias estaduais, o 
Comando de Policiamento Rodo-
viário Estadual (CPRE) realizou 
vistoria em 2.369 veículos, com 
aplicação de 721 testes do bafô-
metro e apreensão de 63 cartei-
ras de habilitação. “Do Nordeste, 
o Rio Grande do Norte foi um dos 
Estados mais tranquilos durante 
o Carnaval”, assegurou o coronel 
Francisco Araújo. No sistema pri-
sional, nenhuma fuga de detento 
em cumprimento de pena em re-
gime fechado foi registrada duran-
te o carnaval. 

No que tange às ocorrências 

atendidas pelo Corpo de Bombei-
ros Militar (CBM), um aumento 
de 3,7% foi registrado. Em 2013 fo-
ram 327, contra 339 sinistros con-
fi rmados este ano. Em contraparti-
da, ocorreu uma signifi cativa redu-
ção no número de afogamentos. A 
coincidência do período da baixa-
-mar com o horário da frequência 
dos banhistas nas praias mais mo-
vimentadas contribuiu para a di-
minuição dos casos de afogamen-
to, apontou o Corpo de Bombeiros.

Pela primeira vez, o Instituto 
Técnico e Científi co de Polícia (Itep/
RN) participou ativamente da Ope-
ração Carnaval Seguro. “Dentro de 
uma operação com planejamento 
foi a primeira vez”, destacou a di-
retora do Instituto, Raquel Teixei-
ra. Dentre os dias de folia, 48 corpos 
deram entrada nas três unidades 
do Itep em Natal, Mossoró e Caicó. 
A maioria deles, 33, em Natal. Ra-
quel Teixeira comentou, ainda, que 
diante do planejamento prévio, foi 
possível encaminhar equipes extras 
para Caicó. 

O delegado-geral de Polícia Ci-
vil adjunto, Adson Kepler, desta-
cou que o número de homicídios 

caiu no Estado em decorrência do 
trabalho conjunto de todos os ór-
gãos que compõem a pasta de Se-
gurança Pública estadual. “A inte-
gração entre os órgãos e a forma-
ção de barreiras policiais em di-
versos pontos contribuiu para a 
redução dos crimes, acidentes e 
mortes”, enfatizou. 

 Ele apresentou que, em 2013, 
foram registradas 17 mortes na Re-
gião Metropolitana de Natal. Este 
ano, foram sete ocorrências des-
ta natureza. No interior, foi man-
tido o mesmo total do ano passa-
do, oito homicídios. No total, quase 
450 agente de Polícia Civil, incluin-
do delegados e escrivães, atuaram 
na operação.

Uníssonos, os responsáveis pe-
las Polícias Civil e Militar, Corpo de 
Bombeiros e Itep/RN, destacaram 
que o pagamento antecipado das 
diárias operacionais relativas aos 
serviços extras desenvolvidos ao 
longo dos dias de folia favoreceu a 
população. “O soldado, o agente, o 
perito foi trabalhar mais empolga-
do, pois viu que sua diária estava 
paga”, destacou o coronel Francis-
co Araújo. 

A morte de 245 jovens na 
Boate Kiss, no Rio Grande do 
Sul, repercutiu no Rio Grande 
do Norte um ano depois 
da tragédia que marcou o 
país. O Corpo de Bombeiros 
apontou que os organizadores 
das festas fi caram mais 
preocupados com a questão 
da segurança dos foliões. 
Como consequência, o 
número de atendimentos 
preventivos efetuados pela 
corporação aumentou 
em 270% este ano quando 
comparado com 2013.

O Corpo de Bombeiros 
apontou, ainda, que produziu 
autos de interdição de trios 
elétricos. Em Pirangi, litoral 
de Parnamirim, os trios 
elétricos não circularam 
por estavam em desacordo 
com a altura máxima de 
segurança para não colidir 
com a fi ação elétrica. Além 
disso, a instituição ampliou 
o número de guarda-vidas 
de 40 para 60 e, aumentou 
também, o total de postos de 
salvamento de quatro para 
15 nas praias, açudes e lagoas 
mais movimentadas do estado 
potiguar. A ação contribuiu 
para a diminuição em 59% das 
ocorrências em meio aquático. 

 Em relação à Lei Seca, 
o Comando da Polícia 
Rodoviária Estadual (CPRE) 
registrou a prisão, em 
fl agrante, de 26 pessoas que 
conduziam veículos sob o 
efeito de álcool. Já a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
prendeu seis pessoas por 
dirigirem alcoolizadas. Os 
dados foram contabilizados 
até a terça-feira passada. 

Neste ano, a PRF iniciou 
o trabalho de fi scalização 
da velocidade. A instituição 
recebeu três equipamentos 
que medem, de forma 
móvel, a velocidade de 
veículos. Os equipamentos 
foram utilizados nas blitzen 
realizadas pela força policial. 
Em cinco dias de folia, 1.860 
casos de excesso de velocidade 
foram fl agrados com o uso do 
novo aparelho.

A PRF contabilizou, ainda, 
51 acidentes até a tarde da 
terça-feira passada. Quatro 
pessoas morreram e 28 
fi caram feridas. O número de 
óbitos este ano foi o mesmo 
registrado em 2013 nas 
rodovias federais que cortam o 
Rio Grande do Norte.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CARNAVAL 
MAIS SEGURO

/ BALANÇO /  NÚMERO DE OCORRÊNCIAS 
REGISTRADAS ESTE ANO CRESCEU 9,1% EM 
RELAÇÃO AO ANO PASSADO, MAS CASOS GRAVES, 
COMO HOMICÍDIOS E ACIDENTES, DIMINUÍRAM PREVENÇÃO 

DIMINUIU RISCOS

 ▶ Polícia Militar do RN: ação de captura de foragidos da justiça e sem registro de fuga no sistema prisional

 ▶ Aldair da Rocha, secretário de 

da Segurança Pública e Defesa 

Social: trabalho integrado

 ▶ Raquel Teixeira, diretora do Itep:  

primeira vez numa operação com 

planejamento no carnaval

DO NORDESTE, O 
RIO GRANDE DO 
NORTE FOI UM 
DOS ESTADOS 
MAIS TRANQUILOS 
DURANTE O 
CARNAVAL”

Coronel Francisco Araújo,
Comandante da Polícia Militar

Números

Ao longo do Carnaval, as Polícias Civil e Militar, além da Companhia 
do Policiamento Rodoviário Estadual (CPRE) monitorou os municípios e 
divisas com maior movimentação de foliões no Estado. Veja abaixo os 
números fi nais da Operação Carnaval Seguro 2014.

 » 2.369 veículos fi scalizados;
 » 821 testes de bafômetro;
 » 254 frascos de loló apreendidos;
 » 174 pessoas encaminhadas à Delegacias de Polícia;
 » 15 homicídios foram registrados;
 » 63 carteiras de habilitação recolhidas;
 » 7 armas de fogo apreendidas;
 » 5 mortes em acidentes de trânsito;
 » 3 afogamentos com vítima fatal.
 » 1kg de cocaína apreendido.

FONTE: SESED/RN

NEY DOUGLAS / NJNEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Este ano, a Campanha da Fra-
ternidade em Natal será lançada 
ofi cialmente durante uma missa 
no bairro Planalto, na zona Oes-
te da cidade. O local foi escolhi-
do pela coordenação da por causa 
do sequestro de cinco crianças de 
novembro de 1998 a dezembro de 
2001. As crianças foram retiradas 
de casa e até hoje a Polícia Civil 
do Rio Grande do Norte não con-
seguiu explicar como isso ocorreu 
e quem pode ter praticado os cri-
mes. O paradeiro das crianças é 
um dos maiores mistérios da crô-
nica policial do estado.

A celebração no bairro Pla-
nalto pretende chamar a aten-
ção para a gravidade do proble-
ma. Dom Jaime Vieira Rocha fez 

uma declaração em tom dramáti-
co.   “Não podemos permitir que 
mais famílias percam seus fi lhos. 
Temos que denunciar e combater 
esta prática que vem se tornan-
do comum no mundo moderno e 
globalizado.”

Nesse sentindo a Arquidioce-
se pretende, além da celebração 
no Planalto, organizar debates 
com a Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte (AL-RN), Câ-
mara Municipal de Natal (CMN) 
e Comissão de Direitos Humanos 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-RN).

A cerimônia acontece na Pa-
róquia do Beato Ambrósio Fran-
cisco Ferro, a partir das 9h, e tem 
como convidados especiais fami-

FÉ NA LIBERDADE
/ RELIGIÃO /  NA APRESENTAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2014 PARA A IMPRENSA POTIGUAR, CÚPULA DA 
IGREJA CATÓLICA SE SURPREENDE COM O FATO DE NATAL ESTAR NA ROTA DO TRÁFICO HUMANO NO PAÍS; ABERTURA 
OFICIAL, DOMINGO, NO PLANALTO, REMETE ÀS CRIANÇAS DESAPARECIDAS NO BAIRRO DA ZONA OESTE

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL 

A ARQUIDIOCESE DE Natal detalhou 
todas as ações e o foco da Campa-
nha da Fraternidade desse ano na 
capital potiguar. A temática cen-
tral da iniciativa em sua edição 
2014 é “Fraternidade e Tráfi co Hu-
mano”, tendo como lema “É para 
a liberdade que Cristo nos liber-
tou”. Em coletiva de imprensa re-
alizada ontem no Centro Pastoral 
Dom Heitor de Araújo Sales, o ar-
cebispo metropolitano Dom Jaime 
Vieira Rocha destacou a comple-
xidade das ações de contenção ao 
crime de tráfi co humano e comen-
tou o papel da Igreja Católica nesse 
âmbito. Ele demonstrou desenvol-
tura ao se aprofundar em detalhes 
mais técnicos do problema, mas 
se mostrou surpreso com o fato da 
capital potiguar estar na rota des-
se tipo de crime no país mais de 
dez anos depois do caso mais em-
blemático do estado: o sumiço das 
crianças do bairro Planalto.

“O tema em questão é urgente 
e requer uma mobilização de toda 
a sociedade, não apenas do poder 
público ou da Igreja. Claro que não 
temos a atribuição de investigar ou 
autuar suspeitos, mas vamos reu-
nir esforços e ampliar a refl exão da 
sociedade, contribuindo de manei-
ra incisiva para combater a prática 
criminosa”, atestou.

Para o religioso, os mecanis-
mos que auxiliam na repressão ao 
tráfi co humano nem sempre es-
tão ao alcance da sociedade civil 
ou mesmo das autoridades com-
petentes, notadamente quando 
a atividade ilícita atinge propor-
ções internacionais. É aí que en-
tra em cena o trabalho da Igreja, 
propagando a ideia de fraternida-
de e conscientizando a comunida-
de para que cada indivíduo exerça 
a cidadania e ajude na fi scalização 
ao crime.

“Por ser uma atividade que in-
terliga redes criminosas de vários 
países, as ações investigativas aca-
bam comprometidas por entraves 
nas relações diplomáticas e por 
muita burocracia. Esse é o princi-
pal desafi o encontrado no comba-
te ao mercado internacional de se-
res humanos”, esclareceu o repre-
sentante máximo do vaticano no 
Rio Grande do Norte.

Dom Jaime Vieira Rocha ainda 
traçou um histórico da exploração 
humana ao longo do século passa-
do, relembrando a assinatura do 
Protocolo de Paris, no ano de 1904 

– um acordo que visava à repres-
são do tráfi co de mulheres brancas 
para prostituição. O assunto fora 
agregado à preocupação inicial 
com o tráfi co de negros da Áfri-
ca para exploração laboral após 
as primeiras conferências que dis-
cutiam a erradicação do trabalho 
escravo em todo o mundo. Com 
o tempo, a atividade ilícita foi reu-
nindo novas características como 
o comércio ilegal de órgãos e a ex-
ploração infantil para prostituição, 
trabalhos forçados ou mesmo ado-
ção ilegal, a exemplo do que acon-

teceu no conjunto Planalto, em 
Natal, há cerca de 15 anos.

O arcebispo se mostrou sur-
preso com a informação divulga-
da pelo NOVO JORNAL na edição 
de ontem, de que o Rio Grande do 
Norte funciona como origem, rota 
de trânsito e destino de vítimas 
do crime de exploração, ou seja, o 
caso registrado na zona Oeste da 
capital não foi isolado. A informa-
ção foi passada por telefone pela 
pesquisadora da Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo (PUC-
-SP), Tânia Teixeira Laky de Sousa, 

profi ssional responsável por pres-
tar consultoria técnica para a Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) no desenvolvimen-
to da Campanha da Fraternidade 
2014.

“Realmente não tinha tomado 
conhecimento dessa informação. 
É muito preocupante e digo, de an-
temão, que estamos abertos, aten-
tos e interessados em ajudar. Le-
vando a palavra adiante, preten-
demos incentivar o espírito solidá-
rio do potiguar e ampliar o alcance 
das políticas de prevenção ao tráfi -
co humano no estado”, declarou o 
religioso.

COLETIVA 
Também estiveram presentes à 

reunião o coordenador da Campa-
nha na Arquidiocese de Natal, pa-
dre João Maria do Nascimento, e os 
representantes da coordenadoria 
de Direitos Humanos do estado, 
Adna Lígia Dias e Marcos Dionísio.

Questionados sobre a situação 
da capital potiguar frente à temá-
tica abordada esse ano na inicia-
tiva da Igreja Católica, os compo-
nentes da mesa detalharam que 
o Brasil tem 245 rotas de tráfi co 
humano confi rmadas por um le-

vantamento do Escritório das Na-
ções Unidas sobre Drogas e Crime 
(UNODC) – dessas, 69 cruzam a 
região Nordeste.

“Porém, está enganado quem 
acha que o RN é a porta de saída 
para o exterior. Na verdade, aqui 
se registra uma maior incidência 
de pessoas que procuram ou agen-
ciam as vítimas num primeiro mo-
mento. A principal rota de fuga do 
país é, na verdade, a Amazônia, de-
vido às facilidades com a extensão 
das fronteiras”, esclareceu o padre 
João Maria.

Já Marcos Dionísio, represen-
tante dos Direitos Humanos, aler-
tou para um crescimento nas 
ocorrências e nos aliciamentos em 
2014, devido à realização da Copa 
do Mundo em território potiguar.

“É extremamente oportu-
no que a Igreja e a Coordenadoria 
de Direitos Humanos trabalhem 
em conjunto sobre esse tema jus-
tamente no ano do Mundial. Te-
remos muitos estrangeiros aqui 
e com certeza os criminosos po-
dem se aproveitar para agir. Além 
dos trabalhos de investigação po-
licial, vamos levar informação e 
conscientização às comunidades”, 
fi nalizou.

 ▶ Arcebispo de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, e o cartaz da Campanha da Fraternidade 2014

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ A entrevista coletiva na sede da Arquidiocese de Natal

liares dos três meninos e das duas 
meninas que sumiram misterio-
samente da comunidade. À épo-
ca, a criança mais nova tinha 1 
ano e sete meses; a mais velha, 8 
anos.

“Este tema é complexo e re-
quer a atenção de toda a socie-
dade. E esperamos que ela (a so-
ciedade) nos dê um ótimo re-
torno com a Campanha da Fra-
ternidade”, disse o arcebispo 
metropolitano.

Com o movimento, a Igre-
ja Católica entra na lista dos que 
cobram uma solução para o caso 
das crianças do bairro Planalto. 
Não existem provas consisten-
tes, mas as evidências são claras 
que os desaparecimentos têm a 

ver com o tráfi co de pessoas. Tra-
balho escravo, exploração sexual, 
roubo de crianças para adoção e 
até a venda de órgãos, qualquer 
uma das hipóteses destacadas na 
Campanha da Fraternidade des-
te ano pode se encaixar nos casos 
ocorridos na periferia de Natal.

Desde o início das investiga-
ções, no fi m da década de 1990, 
o inquérito já passou pelas mãos 
de mais de uma dezena de dele-
gados. O atual responsável pelo 
caso é o delegado, Ben-Hur Ciri-
no de Medeiros, titular da Delega-
cia de Capturas (Decap). “As inves-
tigações não estão paradas, e até 
têm avançado, mas não posso dar 
detalhes porque o processo corre 
em segredo de Justiça”, diz 

ABERTURA 
OFICIAL SERÁ 
NO BAIRRO 
PLANALTO

AS INVESTIGAÇÕES 
NÃO ESTÃO 
PARADAS, E ATÉ 
TÊM AVANÇADO, 
MAS NÃO POSSO 
DAR DETALHES 
PORQUE O 
PROCESSO CORRE 
EM SEGREDO DE 
JUSTIÇA”

Ben-Hur Medeiros
Delegado Decap

PRETENDEMOS 
INCENTIVAR 
O ESPÍRITO 
SOLIDÁRIO 
DO POTIGUAR 
E AMPLIAR O 
ALCANCE DAS 
POLÍTICAS DE 
PREVENÇÃO AO 
TRÁFICO HUMANO 
NO ESTADO”

Dom Jaime Vieira Rocha
Arcebispo de Natal

 ▶ As crianças desaparecidas do bairro Planalto serão lembradas com uma missa na abertura da campanha em Natal

REPRODUÇÃO



▶ CIDADES ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11

GABINETE DO PREFEITO

Antônio Marcos de Abreu Peixoto

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos todos os servidores que mantiveram vínculo com a Prefeitura de Ceará-
Mirim/RN, CNPJ: 08.004.061/0001-39, no período de 08/1983 a 04/2011, a
comparecer ao departamento de pessoal desta Prefeitura, a fim de regularizar
situação relativa à FGTS.
Atenciosamente,

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512,Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de cadeiras longarinas com abertura em
- Aquisição de material para fisioterapia com abertura

em . O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-
feira e no site da prefeitura: , conforme as condições legais dispostas na
Legislação pertinente.

Natal/RN, 06 de março de 2014

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.001/2014 25/03/2014 às 10 horas.
PREGAO PRESENCIAL Nº 20.005/2014

25/03/2014 às 14 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de frascos plásticos tipo leitoso com válvula pump com abertura em
. - Aquisição de gêneros

alimentícios e descartáveis com abertura em
-Aquisição de equipamentos para reabilitação física com abertura em

. O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da
prefeitura , conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 06 de março de 2014
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.059/2013
24/03/2014 às 14 horas PREGAO PRESENCIAL Nº 20.063/2013

24/03/2014 às 10 horas. PREGAO PRESENCIAL
Nº 20.007/2014 26/03/2014
às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

O prefeito Carlos Eduardo 
anunciou que o Alecrim receberá 
melhorias para melhorar a infra-
estrutura do bairro. Os empresá-
rios reclamam da iluminação, de-
sorganização no trânsito e da fi s-
calização, que dizem ser insufi -
ciente para impedir a invasão das 
calçadas pelos ambulantes.

De acordo com Raniere Bar-
bosa, titular da Semsur, algumas 
ações de melhorias estão prestes 
a ser executadas, como reparos no 
camelódromo. Ele disse ainda que 

já existe um estudo para o reorde-
namento dos camelôs, semelhan-
te ao que está sendo realizado na 
Cidade Alta. A previsão é começar 
esse reordenamento logo após a 
terminar o da Cidade Alta, que já 
está em fase de conclusão.

O bairro do Alecrim será con-
templado com iluminação de led, 
nos mesmos moldes da que está 
sendo implantada na Cidade Alta 
e também receberá a decoração 
especial que será instalada para a 
Copa do Mundo.

O projeto de revitalização do 
Alecrim não corresponde a uma 
simples intervenção, mas uma 
audaciosa transformação que 
ainda deve demorar a acontecer. 
Porém, o primeiro passo foi 
dado. Na última semana, 
empresários, representantes 
do Sebrae, de entidades ligadas 
ao comércio e da Associação 
dos Empresários do Bairro do 
Alecrim (Aeba), se reuniram 
com o prefeito Carlos Eduardo 
para  entregar a proposta. 

Na ocasião, o prefeito 
determinou à Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos 
a realização dos procedimentos 
para estudar a viabilidade de 
execução do projeto. Agora, 
o secretário de Serviços 
Urbanos, Raniere Barbosa, 
que estava presente à reunião, 
está mobilizando a equipe 
da secretaria para fazer um 
detalhamento arquitetônico 
e orçamentário do projeto 
e da estrutura para o novo 
camelódromo a ser implantada, 
possivelmente, na “feira do fogo”.

Contudo, de acordo com 
o prefeito, não será possível 
executar o projeto neste ano, 
por não estar incluído no 
orçamento atual. A ideia é 
que, dependendo do valor, 
seja incluído no orçamento de 
2015. Caso o orçamento esteja 
além das condições fi nanceiras 
da prefeitura, a ideia é buscar 
convênio com o governo federal, 
neste caso, sem previsão para 
ser executado.

O presidente da Associação 
dos Empresários do bairro 
do Alecrim (Aeba), Demerval 
Sarmento, calcula que 2 mil 
camelôs trabalham no bairro, 
onde 6 mil empresas comerciais 
estão formalmente instaladas. 

Estima-se que 150 mil pessoas 
circulem diariamente pelo 
Alecrim.

Os empresários já 
começaram a receber 
assistência do Sebrae para 
reformarem suas fachadas. “Há 
cinco anos estamos com esse 
projeto. É um sonho para quem 
mora e para quem trabalha. 
É um projeto que valoriza o 
comércio, que é a alma do 
Alecrim e também humaniza o 
bairro”, declara Demerval.

O projeto já havia sido 
apresentado ao Executivo 
municipal na gestão da ex-
prefeita Micarla de Sousa, 
mas os procedimentos não 
evoluíram. Durante as últimas 
eleições municipais, o Sebrae 
reapresentou a proposta a todos 
os candidatos à prefeitura. Há 
quatro anos, o valor estimado, 
segundo Demerval Sarmento, 
era de R$ 25 milhões.

AS RUAS MAIS movimentadas do 
Alecrim poderão receber novo vi-
sual, com a retirada do tradicional 
camelódromo, padronização das 
fachadas e calçadas das lojas, re-
estruturação do asfalto e urbani-
zação da Praça Gentil Ferreira. O 
projeto arquitetônico, elaborado 
pelo Sebrae, já se encontra com o 
prefeito Carlos Eduardo, que soli-
citou à Secretaria de Serviços Ur-
banos (Semsur) estudos de viabili-
dade técnica e orçamentária para 
executá-lo.

De acordo com a proposta, a 
Avenida Presidente Bandeira (Ave-
nida 2) e as ruas Amaro Barreto 
e Dr. Manoel Miranda, que mar-
geiam a Praça Gentil Ferreira, serão 
completamente revitalizadas com 
a reconstrução do asfalto e o au-
mento da arborização destas vias.

“A concepção deste projeto 
ocorreu entre 2009 e 2010. O Sebrae 
trabalhou com  1500 empresas do 
Alecrim e apontou soluções para 
reordenar o trânsito, resolver os 
problemas de poluição sonora e vi-
sual, enfi m, a desordenação como 
um todo na mobilidade”, explica 
Sandra Martins, gerente de Comér-
cio e Serviços do Sebrae no estado.

Ela conta que a ideia não é ex-
pulsar os camelôs do bairro, tam-
pouco prejudicar o trabalho deles, 
tanto que os comerciantes infor-
mais participaram das discussões 
e também apontaram sugestões 
incluídas no projeto. “Eles não dei-
xariam de existir no Alecrim, ape-
nas estariam organizados porque 
seriam transferidos para um local 
adequado, previamente sugerido 
entre eles e os empresários”, diz.

Uma das sugestões é insta-
lar os camelôs em um prédio mo-
derno e equipado, com quatro pa-
vimentos, ao lado da agência do 
Banco Bradesco, na esquina com a 
Avenida Coronel Estevão (Avenida 
9). O local é o mesmo onde hoje se 
encontra a sede do 3º Distrito Poli-
cial. A sugestão é remanejar para-
das de ônibus localizadas ali perto 
para outro local. Também foi pen-
sado em espaços para estaciona-
mentos, mas para isso seria neces-
sário desapropriar áreas privadas.

Todos os ambulantes das cal-
çadas seriam transferidos para o 
prédio do comércio tradicional do 
Alecrim, que se não fosse cons-
truído ao lado da agência bancá-
ria, teria como segunda opção er-
guê-lo na “feira do fogo”, localiza-
da na esquina da Rua Presidente 
Quaresma com a avenida Coronel 
Estevam.

Com isso, sobraria espaço nas 
avenidas 2 e 9, proporcionando 

maior fl uidez do trânsito. Algumas 
alterações no tráfego também são 
sugeridas.

Nesse projeto, o atual cameló-
dromo é demolido para dar lugar a 
um canteiro com árvores, bancos 
e calçadas. “Preservou-se a identi-
dade do próprio nome do bairro, 
mantendo o verde em canteiros ar-
borizados. Foi preciso lembrar do 
aquecimento do bairro pela defi ci-
ência na circulação do vento tam-
bém”, relata a gerente do Sebrae. 
Para a iluminação, nada de fi os 
nos postes. É com luminárias que 
o Alecrim será iluminado, de acor-
do com a projeção apresentada.

Já as lojas ganhariam fachadas 
menos poluídas e padronizadas, 
que, sem o camelódromo, estariam 
visíveis e poderiam ser contempla-
das na paisagem. Neste caso, o in-
vestimento seria dos próprios em-
presários. “Visualmente seria ní-
tida e notória a mudança. A parte 
do Sebrae é trabalhar com a capa-

citação dos empreendedores e a 
formalização dos informais. O Ale-
crim é o ponto onde deságua todos 
os empreendedores, tanto de Natal 
como de cidades vizinhas que rea-
lizam ali seus pequenos negócios”, 
diz Sandra Martins.

A outra grande intervenção do 
projeto de revitalização do bair-
ro está na transformação da Praça 
Gentil Ferreira, considerada o “cora-
ção do Alecrim”. O relógio permane-
ce no mesmo local, mas reformado. 
As árvores da praça seriam preser-
vadas e o espaço receberia paisagis-
mo e vagas de estacionamento. 

Pelo projeto, com uma nova 
calçada, o logradouro ganha no-
vos canteiros com quiosques mo-
dernos e padronizados. Além dis-
so, um anfi teatro para apresenta-
ções e shows culturais também 
integram a nova praça com uma 
cobertura que remete à “Natal, ci-
dade do Sol”. A unidade da Guar-
da Municipal permanece no local.

ALECRIM DO FUTURO 
/ PROPOSTA /  PREFEITURA ANALISA PROJETO ELABORADO PELO SEBRAE QUE PREVÊ A REVITALIZAÇÃO DO BAIRRO COM 
A RELOCAÇÃO DOS CAMELÔS, PADRONIZAÇÃO DAS FACHADAS DE LOJAS E REURBANIZAÇÃO DA PRAÇA GENTIL FERREIRA 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dados da Associação dos Empresários do Alecrim revelam que 150 mil pessoas circulam diariamente pelo bairro

A SINALIZAÇÃO 
DA PREFEITURA

MELHORIAS DE 
INFRAESTRUTURA

 ▶ Demerval Sarmento, presidente 

da Associação dos Empresários do 

bairro do Alecrim: valorização

 ▶ Projeto do novo prédio do camelódromo do Alecrim, entre as avenidas 2 e 9

 ▶ Avenida 2 e a praça Gentil Ferreira: arborização e novo paisagismo

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: REPRODUÇÃO / PMN
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 ▶ Hermano Morais e Suely Silveira se 

esbaldando no Carnaval de Natal

Sadepaula

Não vou deixar ninguém fazer 
parecer que ser gay é uma coisa ruim”

George Clooney,
sobre os boatos de que seria gay em 

entrevista à revista The Advocate
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MARCO POLO

Baile de 
máscaras 
no Largo do 
Atheneu!

Fotos
1. Dodora Guedes e Sávio Hackardt
2. André Rocha e Priscila Goes
3. Eleonora e Carlos Castim
4. Fabiola Santos, Janice Freire, Ivanu-

za Ribeiro Dantas, Cléa Faraj, Soraya 
Santana e Sueli França

5. Hugo Manso e Robinson Faria
6. Germano Patriota e Rosane Freitas

?VOCÊ 
SABIA
Que o Banco do Nordeste 
divulgou o balanço dos 
resultados obtidos no 
Rio Grande do Norte 
durante o ano de 2013? 
Que o desempenho das 
contratações foi 32,0% 
superior ao obtido em 2012 
e alcançou a marca de R$ 
1,6 bilhão aplicado em 
prol do desenvolvimento 
do estado? Que o setor de 
comércio e serviços foi 
novamente responsável 
pela maior parte das 
contratações, com 
recursos da ordem de R$ 
783,6 milhões, seguido 
pela área industrial, que 
alcançou o patamar de 
R$ 380,5 milhões? Que 
o meio rural obteve 
fi nanciamentos no 
montante de R$ 220,5 
milhões, enquanto o 
segmento de infraestrutura 
fi cou com R$ 201,3 
milhões?

2

3

4

5

6

1

Fábula
Era uma vez um rei 
que queria pescar. 
Ele chamou o seu 
meteorologista e 
pediu-lhe a previsão 
do tempo para 
as próximas horas. Este 
lhe assegurou que não 
iria chover. A noiva do 
monarca colocou sua 
roupa mais elegante 
para acompanhá-lo. No 
caminho, ele encontrou 
um camponês 
montando seu burro que 
ao ver o rei e disse: 
– Majestade, é melhor 
o senhor regressar ao 
palácio porque vai 
chover muito. 
– Eu tenho um 
meteorologista, muito 
bem pago, que me disse 
o contrário. Vou seguir 
em frente.
E assim fez. Choveu 
torrencialmente. O rei 
fi cou encharcado e a 
noiva riu-se dele ao 
vê-lo naquele estado. 
Furioso, voltou ao 
palácio e despediu o 
meteorologista. Em 
seguida, convocou o 
camponês e ofereceu-lhe 
emprego. 
– Senhor, eu não entendo 
nada disso. Mas, se as 
orelhas do meu burro 
fi cam caídas, signifi ca 
que vai chover.
Então, o rei contratou 
o burro e assim 
começou o costume 
de se contratar burros 
para trabalhar junto ao 
poder...

 ▶ Turma animada nesse Carnaval: Ana Flávia, Ana 

Lúcia, Mary, Davi, Janaina e Alexandre Mulatinho
 ▶ O prefeito Carlos Eduardo confabulando com a Kenga 2014

 ▶ Lula Barreto pulando com os Protásio: 

Juliana, Ana Paula, Júlio e Natércia

 ▶ Fátima Bezerra com Mauricio Marques e 

Kátia Palhano curtindo a folia em Pirangi

Cafuringas
O Clube dos Carros Antigos 
do RN reúne-se sempre no 
primeiro sábado do mês. 
Devido esse de marco 
ter caído no Carnaval, o 
encontro será no próximo 
sábado, como sempre, no 
largo do Atheneu.

Aula
Hoje, às 11h, será realizada no 
auditório do Hospital do Coração 
a primeira aula de 2014 do 
programa de Residência Médica 
em Cardiologia, ministrada por 
Dr. Carlos Crescêncio, com o tema  
Semiologia Cardiovascular.

Encontro de 
Orquestras
Natal vai ser palco de um 
grande encontro musical. 
No dia 14 de março 
acontece o “Encontro 
das “Orquestras”, com a 
Super Oara (Recife/PE) 
e Don Cardoso e Seus 
Metais (Natal/RN). O baile 
acontece no Gilson Buff et 
em Neópolis, a partir das 
21h.  Os amantes dos 
antigos bailes terão uma 
noite regada com muita 
música e dança. Don 
Cardoso e Seus Metais 
é considerada a melhor 
do RN, com músicos 
conceituados e um 
repertório de qualidade. 
Com 55 anos de carreira, 
a Orquestra Super Oara é 
reconhecida como uma das 
mais completas do país.

Remanejamento
Por orientação do CREA/RN o prédio onde funciona 
o PROCON Estadual, na Ribeira, vai passar por uma 
ampla reforma. Com isso, todos os funcionários 
do órgão serão remanejados para as unidades 
do PROCON em funcionamento nas Centrais 
do Cidadão do shopping Via Direta e da Zona 
Norte, localizada no Shopping Estação. Todas as 
audiências marcadas para esta semana e para a 
semana seguinte serão reagendadas e novas datas 
serão anunciadas em breve.

Projeto 
Felicidade
Os pacientes da Casa 
Durval Paiva, Clara Braz e 
Humberto Barbosa, serão 
contemplados pelo Projeto 
Felicidade, da Associação 
Israelita de Benefi cência 
Beit Chabad do Brasil, que 
proporciona uma semana 
de atividades, passeios 
e muita diversão para 
pacientes oncológicos. Será 
entre 10 e 14 próximos, em 
São Paulo/SP. 
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Editor 

Moura Neto

Desde o dia 19 de janeiro, Da-
niel tem viajado por todas as capi-
tais no Nordeste e a primeira vez 
em Natal foi há exatamente um 
mês, quando nos dias 11 e 12 de 
fevereiro ele realizou a ofi cina so-
bre encadernação artesanal para 
cerca de 20 alunos na UFRN.

Agora ele retorna à capital po-
tiguar na próxima terça-feira, 11 
de março, para mais uma ofi ci-
na. Por enquanto apenas uma tur-
ma de 10 pessoas está confi rma-
da, mas ele já avisa que, de acordo 
com a procura, há possibilidade 
de abrir a segunda turma na quar-
ta-feira, 12 de março.

Para se inscrever, basta entrar 
em contato com Daniel pelo e-
-mail cadernolistrado@gmail.com 
e pagar a taxa de inscrição R$ 120. 
O valor, além de cobrir o material 
da aula também o ajuda nos cus-
tos da viagem.

Durante o curso, os interessa-
dos vão aprender sua técnica e pro-
duzir um caderno exclusivo. A ofi ci-
na, desta vez, será realizada no Ate-
liê Bar e Petiscaria, na Av. Duque de 
Caxias, Ribeira das 9h às 17h30.

Basicamente o conteúdo minis-
trado durante a ofi cina será: costura 
trançada, costura três pontos/Bro-
chura, capa dura com revestimen-
to em tecido, capa brochura/lami-
nação de tecido sobre papel, acaba-
mentos (elástico, bolso, cantos arre-
dondados), confecção de gabaritos 
e ferramentas básicas; e referência 
bibliográfi ca de encadernação.

“Depende muito de como a 
turma vai reagir, cada pessoa tem 
o seu tempo, mas quando dá eu 
ensino mais de uma técnica. A mi-
nha primeira visita à Natal foi mui-
to bacana, tanto que eu to voltan-

do agora, né?”, comenta, do outro 
lado da linha.

Desde que aprendeu as técni-
cas de encadernação artesanal, o 
paranaense graduado em Letras 
nunca mais voltou para a sala de 
aula. Esta é a primeira vez que ele se 
propõe a percorrer alguns lugares e 
ensinar suas técnicas, tudo para o 
documentário que ele deve come-
çar a produzir assim que retornar à 
Curitiba após ter coletado as infor-
mações iniciais durante as ofi cinas.

“Não estou viajando com uma 
equipe, estou sozinho, eu e minha 
mala ensinando às pessoas as téc-
nicas que aprendi desde que passei 
a me dedicar a isso”, complemen-
ta, assegurando à reportagem que 
o método é bastante simples.

“Não precisa de qualquer ex-
periência em encadernação ou 
até mesmo o artesanato, algumas 
pessoas até já sabem encadernar e 
fazer o curso para aprender outra 
técnica, mas 60% das pessoas que 
fazem o curso comigo nunca en-
cadernaram nada”, diz.

O feedback que ele recebe de 
suas turmas até agora tem sido 
bastante positivos, a ponto de al-
guns alunos também passarem a 
se dedicar à encadernação artesa-
nal e montar seus próprios ateliês. 
Rotineiramente ele também divul-
ga novas dicas em sua página no 
facebook ( facebook.com/strado-
EncadernacaoContemporanea).

Para produzir artesanalmente 
um caderno, não há grandes mis-
térios, já que não é necessário ne-
nhum tipo de máquina nem muitas 
ferramentas. “A técnica que ensino 
nas ofi cinas é de um caderno com 
capa dura e que fi ca com um resul-
tado muito interessante”, garante.

DANIEL BARBOSA, 32, quer encader-
nar o Nordeste inteiro. Não, ele 
não anda por aí escrevendo so-
bre paisagens, pontos turísticos 
ou coisa parecida em seu caderno 
de bolso. Desde o dia 19 de janeiro, 
quando saiu de sua cidade, Curiti-
ba (SC), ele vem percorrendo to-
das as nove capitais nordestinas 
para fazer outro tipo de pesquisa: 
mapear os desafi os e métodos de 
produção dos encadernadores ar-
tesanais da região.

Tudo será devidamente regis-
trado em um documentário futu-
ro, mas por enquanto, em cada ci-
dade que visita, Daniel realiza ofi -
cinas para ensinar suas técnicas, 
aprendidas desde 2005, quando 
um amigo lhe mostrou um cader-
no que havia acabado de fazer e o 
então estudante de Letras desper-
tou para a encadernação artesanal.

Desde então Daniel se dedi-
ca exclusivamente ao ofício inusi-
tado da encadernação artesanal, 
e logo tratou de montar seu pró-
prio ateliê denominado “Caderno 
Listrado”. No ano de 2010, deu um 
passo a mais na produção e trans-
formou a marca em uma editora 
artesanal, a “Caderno Listrado En-
cadernação Contemporânea”.

“Trabalho muito em parceria 

com editores e ilustradores”, ex-
plica, comentando também que 
não possui um cronograma anu-
al de coleções que pretende lan-
çar, tudo vai depender das parce-
rias. Sua coleção mais recente, por 
exemplo, se chama “SAMBA” e foi 
lançada há cerca de 5 meses em 
comemoração ao centenário de 
nascimento de quatro grandes no-
mes do samba: Cyro monteiro, Ja-

melão, Wilson Baptista e Vinícius 
de Moraes. Os cadernos foram fei-
tos em parceria com o ilustrador 
Rômolo E. D’Hipólito.

“Eu não vendo pela internet, a 
não ser quando está em pré-lan-
çamento e as pessoas procuram, 
mas geralmente tem pontos de 
venda pelo sul e sudeste nos quais 
eu disponibilizo meus cadernos, 
mas mesmo assim não são mui-

tos”, afi rma, reforçando a caracte-
rística “exclusiva” de seus produtos.

Também durante o ano passa-
do, ele assinou, em parceria com 
o designer Matheus Mantovani, a 
série de cadernos “Sólidos Platôni-
cos”, baseada na história em qua-
drinhos Asterios Polyp, de David 
Mazzucchelli. Esta também foi a 
sua primeira empreitada como 
impressor dos cadernos. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ENCADERNANDO
/ ARTESANATO /  
ARTISTAS QUE PERCORRE 
CAPITAIS NORDESTINAS 
PESQUISANDO SOBRE 
ENCADERNAÇÃO MINISTRARÁ 
OFICINA NO RN, DIA 11 

GUIA CULTURAL

CINEMA

RODRIGO SANTORO REENCARNA XERXES!

Em 2006, Rodrigo Santoro surgia nas salas escuras vivendo um de 
seus papéis de maior destaque no mercado hollywoodiano até então, 
o vilão Xerxes no épico “300”, dirigido por Zack Snyder e baseado nos 
quadrinhos de Frank Miller.

De lá para cá muito se falou sobre a continuação centrada no 
personagem do brasileiro, e após 8 anos de espera, a segunda parte 
da história é a principal estreia deste fi nal de semana nos cinemas do 
mundo inteiro. 

Em “300 – A Ascensão do Império”, o público vai poder conhecer 
ainda mais o personagem de Rodrigo Santoro, principalmente sobre 
a origem do vilão, assim como o próprio ator chegou a afi rmar em 
entrevista ao site Adoro Cinema.

Zack Snyder, o diretor do primeiro fi lme, assina o roteiro e a 
produção do novo longa. A direção fi cou para o israelense Noam Murro. 
No elenco, junto com Santoro, Eva Green e Lena Headey, que também 
estava presente no primeiro fi lme.

No enredo, após a morte do pai, Xerxes (Rodrigo Santoro) dá início 
a uma jornada de vingança e ruma em direção à Grécia, com seu 
exército sendo liderado por Artemisia (Eva Green). Enquanto os 300 
espartanos liderados por Leonidas tentam combater o Deus-Rei, os 
exércitos do resto da Grécia se unem para uma batalha com as tropas 
de Artemisia no mar. Themistocles (Sullivan Stapleton) é o responsável 
por liderar os gregos.

 » CINEMARK: [LEG] 12h00 - 14h20 - 14h50 - 15h20 - 16h40 - 

19h05 - 19h30 - 20h00 - 21h20 - 22h20 - 23h40

 » MOVIECOM: [LEG] 21:05

 » CINÉPOLIS NATAL SHOPPING: [LEG] 13h45, 16h15, 18h45, 21h15

PELA CIDADE

FEIRA DE HQ EM PETRÓPOLIS

Amanhã, os amantes da nona arte podem marcar presença na 
segunda edição da Feira de Quadrinhos do Mercado de Petrópolis.  
Além de conhecer os trabalhos dos quadrinistas potiguares (revistas, 
pôsteres, portfólios, desenhos ao vivo), os leitores poderão trocar e 
comprar HQs novas e usadas. Começa às 10h e a entrada é gratuita.

VALÉRIA OLIVEIRA NO PARQUE DAS DUNAS

Em homenagem ao dia da Mulher, a cantora Valéria Oliveira sobe 
ao palco do anfi teatro Pau Brasil, no Parque das Dunas, para apresentar 
seu mais recente projeto, o show “Em águas claras”, que reúne as 
músicas gravadas no álbum de mesmo nome lançado em homenagem 
à cantora Clara Nunes. O show começa às 16h e a entrada custa R$ 1.

No repertório, clássicos como “Tristeza pé no chão”, “Canto 
das três raças”, “Você passa eu acho graça”, “Conto de areia”, 
“O mar serenou” e “Juízo fi nal”. Valéria se apresenta a partir das 
16h, acompanhada por Jubileu Filho (violão, trompete e vocal), Del 
do Pandeiro (pandeiro e vocal), Kelliney Silva (percussão e vocal), 
Aluízio Pisão (percussão), Alexandre Moreira (violão e bandolim) e 
Raphael Almeida (cavaquinho e bandolim).

RESSACA DO CARNAVAL NA PEPPER’S HALL

A boate Pepper’s Hall, localizada em Ponta Negra, preparou um 
fi nal de semana para a “ressaca” do carnaval. Quem gosta de música 
eletrônica pode se esbaldar na pista hoje com o “Carna Freak”, 
lembrando que a noite tem lista revertida em consumo até às 00h, 
basta enviar os nomes para listasexta@peppershall.com.br. (A entrada 
custa R$ 20)

Já no sábado, quem comanda o espaço é a banda Farra de Rico, 
acompanhada de Segundo Sanfoneiro, dupla Pedro & Erick e o DJ 
Gunner. Entrada R$25 (mulher) e R$30 (homem). Mais informações: 
(84) 3236-2886.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

NATAL

 ▶ Coleção “Samba”, um exemplo do trabalho que Daniel Barbosa vem ensinar aos natalenses

 ▶ Técnica dispensa maquinário mais complexo

 ▶ Artista ministrando sua ofi cina de encadernação

ENCADERNANDO O NORDESTE – 
NATAL, O RETORNO

 ▷ Onde: Ateliê Bar e Petiscaria, Av. Duque de Caxias (Ribeira)
 ▷ Quando? 11 de março (terça-feira)
 ▷ Hora: das 9h às 17h30

 ▶ Inscreva-se em: cadernolistrado@gmail.com (Taxa de inscrição R$ 120)

NATAL, 
O RETORNO

FOTOS: ARQUIVO / DANIEL BARBOSA
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

Formiga é um outdoor andan-
te. Todos os dias ele dá expediente 
das 10h às 14h em frente ao prédio 
da Polícia Federal para vender seu 
peixe e depois vai para o Centro 
de Treinamento do ABC portan-
do inúmeras folhas de papel ofício 
com informações sobre a próxima 
viagem que está organizando. 

Basta alguém lhe ver para sair 
perguntando sobre preço, tipo de 
veículos e demais facilidades das 
caravanas.

Mesmo assim, ainda conta com 
a ajuda dos amigos, torcedores anô-
nimos e até profi ssionais de impren-
sa para divulgar suas empreitadas. 

Mesmo com tamanho alarde 
nem sempre Formiga consegue jun-
tar um número sufi ciente de pesso-
as para lotar um ônibus ou mesmo 
um veículo um pouco menor. 

Em casos assim, ele garante, 
até uma automóvel de passeio ser-
ve. Foi assim, por exemplo, que ele 
fez para ir até Arapiraca, em Ala-
goas, na Série B do ano passado. 

Ele e outros seis torcedores 
lotaram um Fiat Doblô e vence-
ram os mais de 630 quilômetros 
de estradas que separam as duas 
cidades. 

No meio do caminho deram de 
cara com um protesto organiza-
do pelo Movimento dos Sem Ter-
ra. Conseguiram chegar ao Está-
dio Municipal de Arapiraca quan-
do a partida já estava no segundo 
tempo. De quebra, o ABC ainda le-
vou uma goleada de 4 a 0 naque-
la partida. 

Sorte diferente ele teve quan-
do esteve em Marabá, no Pará, e 
em Uberlândia, em Minas Gerais, 
em 2010 – ano em que o ABC con-
quistou seu acesso à Série B come-

morando o título de campeão da 
Série C do Brasileirão. 

Nestas duas cidades ele jun-
tou um grupo de 30 pessoas e, de 
avião, testemunhou os jogos que 
engatilharam a classifi cação do 
time alvinegro para a divisão de 
acesso à elite do futebol nacional. 

Quando o destino é mais longe, 
o grupo sempre pernoita na cida-
de, podendo passar até mais de um 
dia, como aconteceu nas vezes em 
que ele organizou excursões para o 
Rio de Janeiro e Florianópolis. 

“Quando acaba o jogo a gente 
vai pras festas”, conta. Em alguns 

delas até já deu para encontrar al-
guns jogadores. “Em Marabá e em 
Minas todo mundo foi comemo-
rar as vitórias do acesso”, lembra. 

Até casas de diversão mascu-
lina também podem entrar no ro-
teiro – de quem quiser, claro. “Em 
Minas eu e mais seis amigos fo-
mos lá (risos). Só um que a gen-
te descobriu que não gostava da 
fruta e deu para trás. Posso dizer 
quem é? (risos)”, conta Formiga. 

A única regra, todos sabem, é 
não extrapolar e respeitar o direito 
de cada um. Quem não concordar, 
está livre para sair do barco. 

“Só teve uma vez que eu tive 
problema com um pessoal, em 
Mossoró. Eram três. Devolvi o di-
nheiro e deixei eles lá para volta-
rem de ônibus normal ou algum 
outro jeito”, diz. 

Para quem nunca viajou com 
Formiga a próximo oportunidade 
será dia 9 de março, num domingo, 
quando o ABC irá até Santa Cruz 
enfrentar o time daquela cidade. 

Para quem quiser ir na próxi-
ma “Caravana do Formiga” para 
algum canto do país basta ligar 
para o 9962-6803 (“para quem usa 
Tim”) ou 8871-9783 (“o da Oi”). 

ATÉ O FIM da temporada o ABC fará 
pelo menos mais 22 jogos fora de 
Natal. Enquanto a gerência do clu-
be corre para garantir a logística 
de viagens, na arquibancada pelo 
menos um torcedor promete estar 
presente em todos os compromis-
sos fora de casa do Alvinegro até o 
fi m do ano: Carlos Alberto Lima e 
Silva, o Formiga. 

Formiga não entendia o que 
levava tanta gente ao estádio Ju-
venal Lamartine nas tardes de do-
mingo durante os anos 60 do sécu-
lo passado. 

Seu interesse, a bem da ver-
dade, era apenas que aquele ban-
do de gente vestida por vezes de 
branco e preto – outras de verme-
lho e branco ou mesmo de verde – 
comprasse os amendoins que ven-
dia na porta do estadinho do Tirol. 

Certo dia ele se deu ao traba-
lho de reparar no que acontecia 
naquele tapete verde delimitado 
por linhas brancas e percebeu que 
ali existia um espetáculo estrelado 
por atores como Cocó, Burunga, 
Alberi e Erivan, ídolos que perma-
necem até hoje na memória. 

Desde esse dia Formiga se apai-
xonou pelo ABC, a contragosto do 
pai, um ex-combatente da Mari-
nha que torcia para o América. 

Quando acompanhar os jogos 

do Alvinegro começou a não bas-
tar, Formiga teve a ideia de iniciar 
um projeto que dali a alguns anos 
lhe transformaria em um dos mais 
conhecidos torcedores abecedis-
tas: as caravanas. 

A primeira foi em 1984. O des-
tino era longe: São Luís do Mara-
nhão, onde o Alvinegro enfrenta-
ria o Sampaio Corrêa pelo Campe-
onato Brasileiro. 

Formiga pesquisou potenciais 
interessados, fez uma cotação de 
preços com motoristas de ônibus 
e anunciou sua primeira caravana, 
que levou cerca de 50 pessoas para 
acompanhar o Alvinegro no extre-
mo nordeste brasileiro.

“Eu já fazia umas viagens de 
passeio, para piquenique, aí decidi 
organizar caravanas para ir ver os 
jogos do ABC”, lembra o torcedor. 

Agora em 2014 Formiga come-
mora 30 anos como mais conhe-
cido organizador de caravanas da 
torcida do ABC. A primeira via-
gem mais longa da temporada teve 
como destino a cidade de Caicó, 
no fi m de semana passado, onde 
o Alvinegro fi cou no empate em 1 
a 1 pelo jogo de estreia na segunda 
fase do Campeonato Potiguar. 

A segunda teve como destino 
a cidade de Mossoró, onde o ABC 
vai fi cou no empate sem gols co 
mo Baraúnas no logo que pratica-
mente lhe tirou da briga pelo pri-
meiro turno. 

O custo médio de uma viagem 
para cidades dentro do Rio Gran-
de do Norte é de R$ 50 por pessoa, 
mas pode variar de acordo com 
o tipo de veículo escolhido. “Para 
Caicó teve de R$ 50 (no ônibus 
com ar, DVD e frigobar) e de R$ 40 
(ônibus sem ar)”, explica. 

Além de uma oportunidade 
de estar sempre acompanhando o 
time do coração, as viagens de For-
miga servem como uma fonte de 

renda extra no orçamento de sua 
família. Segundo ele, hoje ele conse-
gue tirar com as viagens o mesmo 
que fatura com sua primeira ativi-
dade, o comércio de peixes e frutos 
do mar. “É meio a meio”, conta. 

Há, todavia, os dias em que o 
alvinegro Formiga fi ca no verme-
lho. Já teve viagem, por exemplo, 
que o número de pessoas presen-
tes não foi sufi ciente para cobrir 
as despesas com o aluguel do ôni-

bus e diária do motorista. Resulta-
do: R$ 1.500 de prejuízo. 

“Eu faço isso pelo divertimento 
de estar sempre nos jogos do ABC, 
mas também é meu trabalho. Não é 
bom perder dinheiro não”, pontua. 

Em viagens como as realiza-
das para Caicó e Mossoró Formi-
ga aluga cada ônibus por R$ 2 mil. 
Com lotação máximo no veículo, 
48 passageiros, ele consegue fatu-
rar R$ 2.400. 

O PRESIDENTE DA Federação 
Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), José Vanildo 
da Silva, deve anunciar em 
breve sua candidatura para 
deputado federal pelo PSD 
nas eleições agendadas para 
outubro. 

Ao NOVO JORNAL, por 
telefone, Vanildo disse que 
ainda está “amadurecendo a 
ideia”, mas segundo afi rmou 
Robinson Faria, presidente 
do partido no Rio Grande do 
Norte, ao blogueiro Marcos 
Dantas durante passagem 
pelo Seridó a candidatura do 
dirigente já está acertada entre 
os líderes da legenda. 

Segundo Vanildo a 
defi nição sobre a candidatura 
não será apressada, já que 
pelos prazos ofertados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
isso pode ser feito até junho, 
e ainda depende de algumas 
conversas com um grupo de 
apoiadores. 

“Pelo trabalho que 
vinhamos fazendo nós tivemos 
nosso nome lembrado, o que 
eu encaro até como uma 
espécie de homenagem”, diz 
Vanildo. “Mas essa não é uma 
decisão só minha, e precisa ser 
tomada em conjunto com um 
grupo de pessoas”, ressalta.

O AMÉRICA REPATRIOU o 
atacante Rodrigo Pimpão, 
destaque do time rubro na 
temporada 2013. 

Artilheiro do América com 
cinco lgols marcados, assim 
como o atacante Max e o meia 
Régis, Pimpão deixou o Dragão 
na temporada passada para 
atuar no futebol do Irã, pelo 
Tractor Sazi FC, onde não teria 
conseguido plena adaptação. 

Com chegada prevista para 
hoje, Rodrigo Pimpão deve 
se apresentar no centro de 
treinamento americano e ser 
inscrito apenas na disputa do 
Campeonato Potiguar, já que o 
prazo para inscrição de novos 
atletas na Copa do Nordeste já 
foi encerrado. 

“É uma boa contratação 
para o nosso time. É um 
jogador que se enquadrou 
perfeitamente no ano passado 
quando trabalhou conosco. 
Ele vai chegar com sua 
experiência e nos ajudar em 
campo”, comentou o técnico 
Leandro Sena. 

O América volta a 
campo domingo (9) contra o 
Corintians pelo Estadual.  

TRABALHO DE

/ PERFIL /  PRINCIPAL RESPONSÁVEL PELAS CARAVANAS DA TORCIDA DO ABC, TORCEDOR-SÍMBOLO 
DO CLUBE PROMETE ACOMPANHAR O ALVINEGRO EM TODOS OS JOGOS ATÉ O FIM DE 2014

FORMIGA
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlos Alberto Lima e Silva, o Formiga, organiza viagens com a torcida abecedista desde 1984

PLANTÃO DE VENDAS AMBULANTE

 ▶ Excursões de ônibus ou avião contemplam todos os jogos do Alvinegro dentro e fora do Rio Grande do Norte

América não 
tem formiga

Na torcida 
do América a 
incumbência 
de organizar as 
caravanas de 
torcedores para 
jogos do time rubro 
fora de Natal fi ca 
quase sempre 
com as torcidas 
organizadas.

Apenas em 
jogos na cidade de 
Goianinha é que a 
própria diretoria do 
clube oferta viagens 
em parceria com 
uma empresa de 
viagens. O preço 
veria entre R$ 10 
para sócios e R$ 15 
para não sócios. 

Quando o 
destino é mais longe, 
o pessoal da torcida 
Tradição, Motivação 
e Vibração (TMV) é 
quem toma a frente 
da organização das 
caravanas.

A primeira do 
ano será realizada 
este mês e terá 
como destino a 
cidade de Fortaleza, 
onde o América 
vai enfrentar o 
Ceará pela Copa do 
Nordeste em duelo 
que vale vaga na 
fi nal da competição 
regional. 
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 ▶ Presidente da FNF teve nome 

confi rmado pelo presidente do PSD

FÁBIO CORTEZ / NJ

JOSÉ VANILDO 
VAI TENTAR VAGA 
NA CÂMARA DOS 
DEPUTADOS

PIMPÃO CHEGA 
HOJE PARA 
REFORÇAR O 
AMÉRICA

/ POLÍTICA /

/ RETORNO /


